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' ' ' Deite fóra todas essas aguas, golas, azeites e ' 
' tantas outras drogas que lhe têm impingido ' 
~ para pintar os cabelos. , 
, Elas não são mais do que um assalto à sua , 
~ bolsa .. . Mostre que é inteligente . ;-... 
~ Veja o que os melhores cabeleireiros empre- ~ 
~ gam nos seus magnilicos trabalhos de pintura. ~ 
!', Constatará que é só • 
~ ~ 

~ Kom o l ~ 
Verdode ! fm o~õo ! Deslum~rnmenfo ! ~ ~ 

, KOMOL, dispondo de 18 cores à sua escolha, , 
desde o Prelo ao Louro Rosado, permite-lhe 

/ / / / / / ' ' ' ' ' ' ' ' '/ ' 
' em sua casa e sem auxilio de ninguem, resü- ' 
' luir a côr natural aos cabelos em 15 minutos ' 
' E êles ficam macios, soltos e brilhantes, nin- ' 
' guem conhecendo que foram pínlados. ' 
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' ' ' ' ' A venda nos melhores eslabelecimenlos. Re- ' 
, presentante M. CABRAL- R. Camilo Castelo 
, Branco, 20, Telefone N. 3831.- Depositário - / 
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ltlA 1 
Finalmentc-finolmenle, com referên

C'ia aos trê~ exemplos, porque senão nunca 
mai~ acahan1, na Hua da Palma, ao Socor
ro, há uma sfrie dÇJes, com a indicação 

p A.ULO Freire é, $em dúvida, um do.< 
jornalistas dt combate mais ,,,. ultt· 

res de Portugal. Rtiint a um real /l/lt-11/0 
literário a virtude milagro~a do moclerno 
reporler, a energia dum gutrreiro e uma 
honestidade que é a garantia má.rima do 
leitor que se emociona e se t11/usiru1110 e se 
indigna e se comove com a sua prosa. ;Is 
cXotas . \'árias>, que tão qrancle 1.1íblico 
granqeou em lodo o norte e em toe/o o pais 
e que é a secção mais oulosamenle 'lprecia
da do cJornal de Notlcilln do Porto, são o 
cex-libriS> do seu 1Jalar. O ílcporter X, ofe
recendo aos seus leitores e.~111 nova secçcio, 
orgulha-se como de uma das suas maiores 
vitórias. 

* * * 

lentes! f:: preciso que certos homens te
nham uma alma de lama argamassada em 
estrume para se poder acreditar em cerh'S 
Cactos que êsses homens praticam e essas 
almas gozam sem um eslremeção ~equer 
de remorso. 

Yeja o leitor êsle caso e pasme. 
Um traficante de ideias para gôzo pró

prio meteu-se há tempo numa aventura 
polllica, mas sabedor, por cálculo e manha, 
de que a ausência de corpo é ludo, o resto 
quâsi nada, tratou de arranjar seguro abri
i;io em casa de um correligionário nmigo. 
Rima e foi verdade. Até aqui, porém, não 
há lugar a espantos nem a comentários. O 
melhor da resta é que passados dias o corre
ligionário amigo tinha um ataque de f(1ria e 
era internado num hospital de doidos. Au-
u:.ntlco! O homem, coitado, não tivera resis-

N ÃO há nada que se fixe melhor no cére-1 tência ~e:ebral para agiicf!tar os enf~ilcs 
bro da juventude e crie na moçidade de gral1dao com que o a~1go _o prcn!1ára. 

uma maior soma de revolta do que n i>r·{l. . Se há, ~a es~ala das abiccçocs, alHsmos 
tica de uma injustiça, a manifl'stação de insondáveis, ,es.le onde chn[urda semc-
uma prepotência, à margem da lei. lhanle ~enemer1to. é dos mais prorunda-

u l O G ,·, d mente situados! 
. m excm1> o. . •O\crno ccrctou que o T7o fundo tão fundo que nem se lhe 

dia 13- mau numero! - de Junho fôssc ª · '· - · ív' 1 
feriado nacional. Muito bem. Muito bem ou encontra med1çao poss e ... 
muito mal. 

Decretou. E vai o comércio, fecha aqui, 
fecha ali, dando li cidade o aspecto de um 
rosto picado das bexigas, desrespeita o fe
riado. Os senhores jâ pensaram na indigna
ção que esta birrazinha de,•ia ler produzido 
no esplrito dos empregados? Não pensa
ram. Pois pensei eu, que sinto e sei que 
é com injustiças estúpidas, 1>repolências 
idiotas e vexames pançudos que se aumen
ta até ao infinito o número, sempre cres
cente, dos revoltados. 

Ou todo o comércio abria, ou fechava 
lodo o comércio. Ficarem uns atrás do bal
cão e irem outros vêr jogar o foot-ball, 
nem enobrece uns, nem enriquece os ou
tros. · 

* * * 
P ARA variar de assunto. Lisboa é uma 

cidade onde cada modificação leva me
ses e anos, primeiro que se Caça, por vezes 
com desagradáveis aspectos que a tornam 
numa urbs esburacada e horrenda. 

Três Cactos, ·apenas, para comprovar a 
asserção. 

Na Rua das Janelas Verdes, a dois 
passos do nosso principal museu que todos 
os estrangeiros visitam, há um prédio em 
rulnas que jâ quási tem cabelos brancos e 
oferece o trisllssimo espcctáculo da sua 
miséria inacrcditá,·el, numa das mais lin
das e Creqiientadas artérias da cidade. 

Na Rua Barata Salgueiro, esquina de San-

A 
• • • 1 ta !\farta, há outro, ainda por demolir, que 

constitui, com a linha dos celéclricos>, 
miséria humana toma por vezc~ awec- uma perigosa ratoeira ao transeunte dcs
tos dos mais insuporh\vcl111cntc repe· prevenido. 

O «RECORDH.41» DO CH.4RUTO 

JUIZ DE CA.'IPO: - Preparar! ... Está pronto? ... Puni ... 

cahalistica C. .li. f,. - PC1ra demolir-, 
qm• não faz :;entido permaneçam eterna
mente assim. 

:-\ão servem os donos, não servem a Câ
mara, não sen•em o público. O me1J1or seria 
arrozar de vez e discutir depois a r:izão do 
caso. Ou isto, ou não lhes ler mex!do. 

* * * 

O que faz o pavôr da própria consciên
cia! 

IIil, nesta linda cidade de cmuitas e des
vniradas i:cntcs>, um padre redondinho e 
efeminado, que pastoreia uma alegre fre
gucsir1 excêntrica alcnndorada em al'..:i mi
radouro de onrlc se viram partir as cara
velas de Quinhentos, que tem em casa, 
pronto n servir li primeira \'OZ, um Cato 
alvadio, um chapéu mole da mesma côr e 
umns barbas postiçns. 

Pnlnvrn de honra que valia a pena fa
zer-lhe 1·cbcnlar ri porta uma bomba de 
Santo António só para o ver, com o susto, 
vcstidinho à <papo srco>, chapéu à banda 
e as barbas respeltá\'eis, imitando o nosso 
querido poeta João Maria Ferreira. 

cMorena! meu Amor é tanto! Tanto! 
Tanto!. .. >. 

Ai filho! que bem que cantas. 
Deixa que logo bebes ... 

FREI GIL D'ALCOBAÇA 

UM LAP SO 

Do número pa<sado do Reporter X, que 
tão grande ~xito de venda obteve por Ioda 
a pari<', cl-rca ilc quatro mil exempla
res salram com o número 47, em vez de 
16. Sabemo< que a maior parte dêsses exem
plares Coram venditlos no norte do pais. 
Fazemos a rcctificação. e pedimos desculpa 
aos nossos lcitor<'s dl-ste pequeno mas im
portnntc frro tipográfico. 

TRA.lliiSCRIÇÕES 

A Foi/ia de Vila Verde, um dos mais bem 
redigidos jornais da provlncia, que o sr. 
Gonçalves Araújo dirige, transcreveu um 
artigo do nosso 1>rczndo colaborador Cosia 
Júnior, que se intitulava <0 Conde de Ro
manoncs>. 

COISAS QUE TODOS 
DEVEM SA BER : 

A CASA QUINTÃO 
vende os afamados 
Tapetes de Beirlz, 
faianças artfstlcas 
e mobili á rio 
g éne ro a ntig o 

,1 

Rua lvens. 30 a 34 'I, 

T e 1 e fo n e 2 6 O 6 4 
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PRINCTPIE~ros por uma frase à nmigo 
Banana: as criança' silO a lluman i
dade de amanhã. E foi tal\'CZ pen

sando nesta banalidade que Júlio Ycrne, o 
grande visionário c1ue prc\'iu o aspecto da 
Humanidade com um século de ant ""''' "•· 
eia, escre\•eu um li\'ro encantador, 1ue ma
ravilha as almas adolescentes e as estimula 
para a conquista de uma existl'ncia mt>lhor. 
Um grupo de alunos de uma escola ameri
cana embarca, durante as íérias, nunrn es
cuna de l"ecreio para uma "iagcm pelo Pa
cirico. A bordo \'ÜO apenas crianças, a mais 
velha da5 quais tem catorze anos, sah·o 
êrro. A meio do Oceano, um ciclone lc"a 
o barco para longe e arremessa-o à praia 
ie uma ilha deshabitada. f: ali que êssz rw:1 

Vagabundea1Jam pelas cidades, tnlregues 
à pilhagem e à memlici<lacle 

4 
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Os mais pequenos faziam com 
os malo•es pactos infames 

po de crianças, longe do mundo conhecido, 1 do nlvcl mon1l atingiu de prcícrência as 
funda urna república infantil - maravilho- c1·ianças. Bandos de pequenos pen·crtidos 
sa organização política, presidida por um pela fome vaguca"am pelas cidades e 
alio ideal de justiça, que tomaram muitos P<'los <'ampos, organizando-se cm quadri
países, governados por adultos, igual.ir cm lhas que assaltavam adultos, roubavam es-
perfeição. tabelcC'irnentos e entregavam-se à prática 

* * * dns nrnb rcpugn:rntes perversões sexuais. 
O ambiente actua\'a de tal íórma na moral 

:-:os fins cio século que passou, os sO<'l<l· iníantil que torn:wa crianças em autênti
logos e filósoros. divididos em dois grancks ros bandidos. Conta-se que um pequenito 
grupos, entrechocaram-se numa \'ioh-nta elos 'l'Us tlbzt• ou lrcze anos, pedindo uma 
disr1"sJo. l'ns afirmavam c1ue o honwm, na t•smola a um transeunte, como ('ste lha re
s•1.1 e•:,(·nc·ia, não (• hom nem m:llt, mas c'u"1-s1·, pcdiu-lllC' a mão para a beijar. E 
apt>nas u111 resultado do ambiente c•m que· c•m n·z de• he•ijá ·b, mordeu-a até pro,·ocar 
cresce <'se descll\·ol\'e (eram os :Hleptos cio san1uu•. Fuf(iu para lon1:e e.' quando já o 
determ inhmo): os outros 01>unham <!IH' '" não poclimh ,11C'ançar. gritou para o tran
homcns nascem, por índole, maus na sua wunh•: 
maioria. sendo os bons uma excepção, q11:"1 - lle•rusastc-mc uma esmola, \'inguei-mc. 
" .!IP i'rro da natureza (eram os ade•ptos Eu c·stou sifilílirn. Pc.~uci-tc a molésti<1! 
d 1 linc arbilrio). .\ mo rui desta criança. que exprime o es-

.\o lado dos deterministas cncontra\':1111- t:ulo ele c·spírilo dc'"c·s b:111clos íamintos da 
-se os socialistas libertúrios, sonh~dorcs, llú"ia qm• 't·rãn a Humanidade de ama
quc pretendiam que a socicdacle sr modi- nhii, <'ansa ar~epios. 
íirnsse ritpidnmente, para dar ini1•io a ou- Fni a ratústroír infahtil da Rússin <tuc 
trn, regida por prindpios tão li\'rt'' •li· pn·- .111irn11u :ilgun' peda"o;:os e íilantropos ju-
1·onceitos, tão altruistas que n 1101111'111. vi - 1f<ou, a pi'>r ~111 pr:itic·a, cm la1·ga escala, a 
n•ndo nesse ambiente. se tornasSl' íatal111e•n- n•pi1hlic';1 til· c·rianc;as, sonhada 1>or Yerne 
tc bom e útil il sociedade. E para <'Ompru - e• IH'lns lih,•rlúrins , Existe hojc na Palestina 
,·arem com factos essa teoria, fundaram c•s- urna n·púhlil'a <k nianças. gon~rnacla por 
colas libertárias onde as crianças. logo cl1· 1•las prúprias, onck sc• rcc·olheram ini11neras 
pequeninas, aprendiam insc•nsin•lme•nte· a 1·ria11ç:is qlll' durnnte o bloqueio imperia
sc1· boas. Essas escolas, por ('scn~sl'Z clt• n· 1 lisla ''a;:ahundc•a\'alll na Hússia. 
<-ursos, por inexperiência pccla!(bgirn l' por O ll•ahalho (•a hasc social dessa república 
guc1-ra dos adYe1·sários, foram de pouca clu- clr pignwus. ,\s e•seolas são ao ar ~iYre, a 
ração. :1gri1•ult11rn (> a sua primada! ocupação e 

A d isl'ussão ío i morrendo, n Europa mer- lwi<' não se• snhc• o que é roubo entre essas 
gulhou febrilmente em guerras e "e'\'Oln- 1•ria11~· as, parte tias quais ti\'rram como pri 
~·õcs, e nunca mais hOU\'C ambicnlc propí- nu·ira noçi\n ela ''ida o íurto. \ Holanda e 
do nem !cmpo para experi('ncias consiclc- a Akni:1nha ,·fio fundar rcpúblic'as idên
rndas lunáticas. ti<•as. Se• n c•xc·mplo pegasse cm todo o nntn-

Ora, Júlio Ycrnc na sua rcpúhli<'n <lc• cio. 1101le•riamos tc1· cspcranças mais arrei
crinnças aproxima-se muito, leYaclo :1JH'llas ~:ula~ na 1>rúxima íclicidade humana. 
pelo seu maravilhoso instinto dc adh·inho, ~I D 
<la escola de crianças que os detl'rministns · · · 
pretenderam, por várias vczcs, triar. 

* * * 
Se o homem é bom e mau segundo o am

biente que o impele, não resta clítYida (llll' 
ê·sse ambiente actua mais f:lcilmentc na 
alma menos preparada das rrianças. Rnsta 
,·ermos nas nossas cidades quanto influi 
na C'oncluta dos adultos a educação quc ti
veram na iníância. Os pequenos que nas
<'eram e vi\·eram entre gente de haixa e,. 
fera moral adaptam-se dc tal mnne•ira i1 
imoralidade que mais tarclc fornec1•111, na 
sua maioria, a carne das prisõc•s, ''º' eh·· 
grêdos e dos presídios. 

Depois da re,·olução russa, quando os So
,·ietes, bloqueados pelo imperialismo mun
dial, lutavam com a fome, o abaixamento 

.\'a rep1íblica fr/e(I/, os pequeni11os apren
diam a 1Jirlude pelo trabalho 
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A «9ª"f onnlePt• slnistPa - As 
tPagédias camilianas - A tePtulia 
dos «Antonys» - O PttPato - O 
anúncio dos joPnais - O «atelitl'» 
à ••• Vendôme - 0 seg,.edo de lt. li\ • 

... foi 1111111 prédio da l/1111 Mo11si11llo ria Sil
vciro, esc111i1111 ela /11111 l'ontc Nova 

Os lisboetas - ou antes: todos os portugue
ses do sul-i(lnoram o Porto. Vtem-no 
através do sarca$n10 de Camilo, que o apo

dou de cuma aldeia com muitas ca.,.1, ... Mas ó o 
próprio Comi/o, no c.'ifcndal imcn~o dos suns 
obras> quem se desmente, for: .. mdo ccnt~nn.! de 
dramas onde as almas silo arminho e as imagi
naçõe• fogo ardente. Camilo nno lhe p.:rdoou o 
que sofreu com Ana Plácido. Camilo hipertrofiou 
a sua galeria com o tipo do burf1u~s .<órdido, do 
brasileiro de ida e volta e da tabonda dos 
2-+-2=6 ... Mas •e no seu clcn«O superabundavam 
os lojistas da Rua das Flore., - as my~nuas ro
mânticas e apaixonádas e os galJs /atais n.io sJo 
em menor númt"'ro. 

nando, num alarme exuberante. rodaram. à 1 notas cu)a única mls
desfilada, pela Rua Mousinho da Silv.,ira e para- sao na terr,1 é a do 
ram à esquina da Ponte Nova. Um dos am1g,1- detcctivlsmo ,unador 
lhaços de. M ... R ... possuía uma chave da garçon• 

O Porto é - /oi sempre - um palco de cons
tantes dramas - dramas intimo.<, novelescos, im• 
pre~ionantes. Os dramas do Porto nk> se asse
melham aos de Paris, nem sequ,•r aos de Lisboa. 
Têm, como o seu cnsario, como todo o seu cená
rio~ um carárlcr muito seu. Ei!i a ra:4jo porque 
o Reporter X pretende organi:ar o desfile de"·"" 
trngédias, através de reportagens de flagrante 
actualidade - intercalncÚls com as que, retrospu
tivamcntc. recorcÚlr!Jo os dramas já e.,quuidos ... 

Os suicidas 

nicrc. Subiram a Rua Nova; andaram uns me-
tros. Depois entraram todos; berraram o nome do 
proprietário, sem obterem resposta, até que um no
vato, que fóra bisbilhotar atrás de uma cortina, 
os alertou, lívido, gaguejante, cambaleante ... : 
<Está morto! Está morto!>. Correram todos ao 
quarto... Estendido sõbre um leito sumptuoso. e 
com a cabeça pendente, quásí a roçar pelo tapete 
- estava o corpo de M ... R ... Auscultaram-no. 
O coração não baW.. Num tamborete vizinho 
~·ia-se um cálice ... Alguém o levou às nar:na.s:I 
a morte viera dêsse cálice. Entre os seus dedos. 
enclavinhados pelas angústias agónicas, havia ~ 
um retrato de mulher. Ao reconhecerem a retra
tada, entreolharam-se. pasmados: era a encan
tadora G ...• a irmã do suicida, sécia de 18 anos. 
que todo o Porto adorava. e em cujo rosto, de 
puro e virginal, as próprias tintas da maquilha
gem pareciam luz da alma transpar<'ntada atra
vés da pele ... 

Os deteclives elegaates 

Os j\lrnais portuenses noticiaram, <'m largas cró· 
PORTO, 23. - Há pouco tempo, num,1 tutú- !ltcas e com disfarçada ignorancia, o triste acon

lia de c:Antonys> portuenses. que costum<1m reu- recimento: «Faleceu ontem, repentinamente, ful
nir-se, todas as noites. no C~fé Avenid,1 e que minado por um ataque cardíaco o jóvem «sport
nele se demoram o tempo indispcnsâvcl de beber!- man> M ... R ... que toda a cidade estimava pelos 
carem uma cerveja, notou-se a falta de um dos 

1 

seus invul(larcs dotes de carácter e de cspirito. 
seus componentes. M ... de R .... jóvem elegante, O desditoso moço, que contava apenas 23 anos. 
filho de um abastado exportador de Gaia, mais era filho do considerado comerciante de Vila 
culto e mais inteligente do que os pedantes da sua Nova de Gaia. o nosso querido amigo sr. R .... 
roda mas que, graças il condesccnd<'ncla paterna. 11 quem. como à restante familia enlutada. apre• 
se permitia heroificar uma existência afofada de sentamos as nossos condolências. O funeral rca
comodidades, de caprichos satisfeitos, de viagens, liza-sc hoje, às 3 horas da tarde, saindo. etc .. > 
de emoções automobllfstlcas e de amores caros... Movera-se terra e céu para que não se propa
Mas M ... de R. .. havia ja um,,. noites que nilo 1 gasse a verdadeira tragédia. Um médico amigo 
aparecia... NinJJuém dava fé do motivo do seu diagnosticara uma síncope, para evitar o cscãn
afastamento. <Deve cst.lr· n:i sua garçonnicrc> dalo e a autópsia. Mas a-pesar das testemunhas 
- lembrou alguém. A sua f1Drçonni<r<: era fa- terem jurado ao infeliz pai que nada diriam - o 
mosa. Custara dezenas de conto.<. Os Nascimen- boato começou a correr pela cidade ... Mas qual 
tos dos <móveis> tính.~m colabor.1do com êle a causa daquela loucura? Que elo podia existir 
no risco decorativo. recheando-o de fantasias mo- entre a desesperada resolução do simpático 
demistas. A sala era uma mara,ilha. com mesM M ... R ... e a irmã, com cujo retrato éle quisera 
liliputianas. tamborete• cubista•. recant06 fecha- morrer? 
dos, em forma de capuchons de seda, gigan- Vagabundeiam pelo Porto uns madnços ja-
tescos... As lâmpadas 
era azues. roxdS, ver ... 

t 

P.o. R.AC. E 

sõbre as lntimida<ks alheias. 
Ora f.sscs moços sentiam-se 
vexados no seu amor pró
prio, quando à hora do chá. 
nas confeitarias de Carlos Al
berto ou de 31 de Janeiro, as 
damas elegantes os interro
gavam e llcs n!!o podiam es
clarecê-las sõbre o mistério 
d<1qucla morte ... E tanto as.tm 
que um d~lcs, o catitissimo 
sr. B.... filho de um lojista 
de Sá da B.indeira, rrsolwu 
meter ombros ao 
inquérito. e lo! 
bem s u ~ e dido! 
Pouco depois ja 
se sabia, n<ts con
fc!tarl<1s. nos bou
doirs da Boa Vis
ta, nos corsos da 
l:'oz, que de facto 
fõra a fotogénica 
G... a cauS<l do 
alucinado gesto do 
Irmão ... 

O "atelier,, 
misterioso 

M ... R .. 
n:'lO era um 
pervertido. 
Pelo contra· 
rio. GoZ<lra a 
sua mocidad~, 
resistindo ao 
contáqio do 

melhas. tingindo o am
blerue com tonalidades 
de sonho de ópio. Que 
noites orientais se ti
nham vivido ali den
tro! 

(Continua na pcígi11a 13J 

Os <autos> de cor
rida, tiroteando, buzl-

-- 5 



Existem vivos que nos recordam a Atorte ... 

H A anos-mesmo bastantes anos-, lem
bra-nos de ter visto um filme cine
matográfico cuja impre~são, sempre 

que o evocamos, nos faz estremecer de pa
vor. Estávamos e,ntão naquela idade em 
que as emoções fortes deixam no r.osso es
pírito marca indelével. Contávamos dezas
seis ou dezassete anos. E muito embora 
uma existência agitada, vivida a largos 
haustos, sõbre essa impressão longínqua te
nha acumulado episódios sôbre episódios, 
de fórma a apagá-la temporáriamente do 
nosso espírito, basta um pequeno nada, uma 
palavra, um gesto, três linhas de jornal, 
para Jogo a fazerem ressuscitar do fundo 
da memória e especá-la ante os nossos 
olhos apavorados. Já não podemos repro
duzir aqui, porque se nos escapou do cé
rebro, com um perfume subtil de um frasco 
mal rolhado, o título do filme, nem reme
morar todos os pormenores do entrecho, 
mas lembramo-nos perfeitamente do facto 
principal do drama. Era um par fefü: de 
noivos ideais, cinegráficos. Viviam arru
lhantes e meigos como pombos no pombal. 
Um dia, êle adoece subitamente e em pou
cas horas a morte derruba-o. Via-se o mor
to estendido no caixão, o préstito fúnebre 
e a viuvinha, muito linda, chorando lágri
mas amargas. 

O tempo decorre. A viuvá enamora-se de 
outro homem e casa novamente. Do pri
meiro marido, daquele a quem jurara amor 
eterno, já não existia senão uma sombra 
de recordação que se afastava com uma sa
cudidéla de ombros, como quem enxota 
uma mosca teimosa, mas insignific'ante. 

Um outro quadro do filme, porém, passa
-se no jazigo onde o cadáver do primeiro 
marido fôra depositado. Vê-se estoirar de 
repente, na meia luz tumular, o tampo do 
caixão e êle surgir, primeiro, sm·p1·eendido, 
como quem após um longo sôno ainda não 
tomou consciência do que o cerca, depois 
aterrorizado, trágico, angustioso, ao notar 
que fôra tomado por morto e arremessado 
para aquele subterrâneo. Vê-se o vulto dêlll 
na penumbra, fazendo esforços sobrehuma
nos para levantar a !age enorme que o en
clausurava na cave do jazigo; depois n luta 
brutal, às grades da porta, até que conse
gue arrombar a fechadura e sair. E quando 
a luz do dia o ilumina, nós vêmos, com 

• Mortos que vivem 
• e VIVOS que morrem 

Um morto que foge do jazigo - Um louco que 
se levanta do caixão - O homem que man
da retirar de casa o seu próprio cadáver -

Um drama português. 

espanto, que todo o cabelo do suposto mor
to embranquecera. Aquele sofrimento enve
lhecel"a-o cinqüenta anos. Ao espelho mal se 
reconhece. De regresso à vida êle não apa
rece logo à esposa. Quere vigiá-la de longe, 
saber como ela ina proceder, julgando-o 
morto. E assiste, de perto, sem ser reconhe
cido, aos mais rudes golpes sentimentais. 
Depois, depois, o resto não interessa ... 

:i::stes episódios trágicos ressuscitaram na 
nossa memória quando há dias lemos nas 
gazetas a notícia picarêsca da ressurreição 
de um doido. 

* * * 
Numa aldeia de Espanha, um lou".::o que 

vagueava pelos caminhos, esmolando, foi 
,encontrado morto. O sub-delegado de saúde 
verificou o óbito e a população da aldeia, 
condoida, custeou as despesas do caixão, 
conduzindo o cadáver do louco ao cemi
tério. 

A meio do caminho, o morto acordou de 

A Humonidod B voi _ 
ID orrBr dB f DIDB 

Pre'l'isões de dois sáLios - O q u e 
sucederá dentro de ce m anos 

- 4 lé ra-lmmana - Uma 
eslatístic:a apavorante 

A Humanidade vai morrer de fome. É 
esta a conclusão terrível a que che
garam dois sábios un ive1·salmente 

conhecidos - os srs. Arthur Thompson, 
pPofessor de História Natural, e o profes
sor Patrick Gcddes, zoólogo, botânico e so
ciólogo. 

Esta afirmação deve causar arrepios a 
muita gente, principalmente às pessoas que 
estão habituadas a comer bem. !\Ias descan
sem os que nos lerem, porque êsse acon
tecimento, apesar de vir a produzir-se num 
futuro próximo, é, felizmente, bem longín
quo cm relação à pequenez das vidas hu
manas. Êsse cataclismo está previsto para 
daqui a cem anos, isto é, quando os nossos 
leitores estiverem há muito a ser pasto dos 
vermes. Podem tremer os que cercam a 
existência de mil cuidados, na esperança 
de alcançarem uma longevidade dióna de 
um i\lathusalem. 'l;;sses, se não morrerem an
tes dos cem anos, como normalmente sucede 
à maioria dos mortais; se conseguirem atra
vessar o mar encapelado da existência sem 
se encontrarem com a Morte, no ano 2031 
cair-lhes-ão fatalmente nos braços descar-

repente. Despertava de um sôno letárgico 
que o prostára. Saltou para fóra do caixão, 
cumprimentou para a direita e para a es
querda, e foi-se embora tranqüílamente ... 

* * * -
E ainda deve estar na lembrança dos 

nossos leitores. o caso trágico de Florença, 
que evocámos há meses, neste jornal, de 
Giullio Canella, encontrado num hospital 
de doidos, onde o tinham recolhido, igno
ran do-lhe a identidade, e onde sua mulher, 
que o julgava morto numa batalha da llla
cedónia, o foi buscar. lllas logo apareceu ' 
outra viuva a reclamar o louco, afirmando 
que êle não era o professor Canella. mas 
sim o tipógrafo l\lário Bruneri, seu marido. 
A luta destas duas viuvas pela posse de um 
marido que ambas julgavam ser o seu é 
espantosamente trágica. .Por duas vezes 

(Continua na página ttJ.) 

Nas grandes cidades, lodo o movimento 
pára e os famintos cáem, exaustos ... 

nados e sinistros, porque nesse ano 'nin
guém escapará. 

* * * 
Visione, portanto, o leitor a que cspectá

culo assistirá daqui a cem anos, se fôr vivo. 
O mundo estará então congestionado de 
grandes cidades, admitindo que a tendência 
para o urbanismo continuará a acentuar-se. 
E qÚando, por excesso de população, a 
hora extrema soar, começará a assistir ao 
desenrolar do drama pungente que, em 
poucas semanas, despovoará o globo. As 

(Continua na página 14) 
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A l I ~ 
nos manuscritos em caractéres exóticos, 

1 

que nem êle nem os compradores soube
~am definir. A~ ilu~trações coloridas, feitas 
a pena, que o iluminavam, e as encaderna
ções despertaram um relntivo interêsse ao 
alfarrabista, que os avaliou a escudo (e 

Como uma pílha de papelada, vendida a pêso por cim mar~ano êles eram cinco ... ). Dois meses se descnro-
da Rua da Kosa, rendeu 700 contos a um alfarrabista da Rua !aram sem que aqueles estranhos volumes, 

do Grémio Lusitano expostos no estendal da porta, chamassem 
qualquer fregut:s. Uma tarde, certo cstl'an-

TODOS os lisboetas que vivem, traba- 1 cauto>, e lã foram, Avenida 
lhnm ou costumam atravessar o lenta marcha de passeio. 

geiro, após demorada e muda contcmpla
acima, numa ção, em que os folheãra, curioso e atento, 

Bairro Alto devem recordar-se dum cRcconhcccstc-os?> - indagou o meu 
velho nlr:inabista chamado - ou apodado amigo. Reconhecera-os, mas não acredit:wa 
-de cCedovem>, que este,·e durante mui- no que os meus olhos viam. Aquele velho 
tos anos na Travessa da Espera e que, a de as1,ccto de burguês endinheirado ... podia 
partir de 1919, se não estou cm êrro, se lá ser o cCedovem>, o alrarrabista de 
instalou na Rua do Grémio Lusitano, quási guarda-pó remendado, que eu conhecera 
ao cimo, próximo de uma esquina, à direita no Bairro Alto? Aquele moço, tão janota 
de quem sobe. A loja tinha só um portal, e cinematográfico .. ., podia lá ser o jóvem 
negro e cncnrdido, espfcie de bocarra cujos guedelhudo, românüco, sonhador e mal 
dentes fôsscm os estendais de Jivrecos sujos vestido, que pass:wa os dias a devorar al
e amaríanhados. Lá dentro, numa estrei- rnrrábios? Mas eram êles, de racto. E con
tcza asrixiante e numa conrusão de vala de taram-me cnti10 a história ... 
lixo, empilhavam-se tomos antigos, picados 
de traça, nlfurrnbios desirmanados, fnscl-
culos enodoados de gordura, papel:ldas e 
estampas de todos os géneros, exalando 
um farturn de agoniar. O velho cCedovenl>, 
de óculos presos às orelhas por um cordel, 
e um guarda-pó enxadrezado de remendos, 

* * * 
Uma tarde, há 4 ou 5 anos, apareceu na 

lojeca um marçano, a vender-lhe uns cader-

entrou disposto a comprá-los, oferecendo, 
antes que cCedovcm> lhe dissésse o preço, 
cem escudos por cada um. O alfarrabista 
ia a exibir o seu <alegrão> quando o filho, 
mais esperto, mais moderno, despertou do 
seu extasi crónico, inten•indo e mentindo 
no cliente que ... : e Foi um amigo no~so que 
pediu para os termos ní, mas só falando 
com êle é que posso apreçá-los. Desde jã 
o previno de que êsse amigo conhece o 
seu valor e pede muito dinheiro por 
êles .. :>. O estrangeiro 1>rometcu voltar na 
tarde seguinte, e cCedovem>. rilho foi-lhe 
na 1>eügada até ao Avenida Palace, <rnde se 
in íormou sôbre a sun personalidnde.-cP,ste 
senhor é um diplonrntn e arqueólogo turco, 

(Co111i1111a na pdgina 14) 

passava os dias, sonolento, com uma cben
la> esquelética grudada aos lábios, en
quanto o filho e único caixeiro, um rapa
zote de guedelha romântica e olhar febril, 
mergulhava, sôfregamente, numa leitura in
terminã,•el. 

O s mergulLadores do Inferno 

simo! E, já agora ... vem daí comigo ... São 

.4 Policia d escobriu e m Roma uma 
se ita que pretendia estabelecer 
contado material com o Biai.o 

Súbito, cCedovem> fechou a loja e des
apareceu do bairro. Julgava-o morto quan
do, há dias, ao evocá-lo a um amigo, i'ste 
me garantiu o contrário: <Vivo ... vivfs- 1 

dois passos apc1)as ... >. Mal sabia eu a sur-
presa que me aguardava... N A nrndrugacla de 13 último, os hnbitnn

tanles da mais velha rua rio mais 
velho bairro romano, de oncl1:, se

gundo a história topográrica do magesloso 
império, Nero desemplumou os primeiros 
archotes incendiários da sua alucinação, 
\'ia dei/a bocca clie dice la verilà ... , foram 
alvoroçados pelo silêncio suspeito 1c uns 
cautos>, de farois apagados, que p...-cci:uu 
cercar detenninado casebre. O sill'ncio é, 
muitas vezes, mais escandaloso cio que o 
barulho; e para aqueles pobres-diabos, ha
bitundos às longas e ruidosas caruv:inns au
tomobilísticas dos turistas internacionais, 
que orquestram as buzinas estridentes 
para musicarem a sua visita às rulnas de 
110111:1, a distrcçiio cheia de tnutt•lns rins 
indívfduos que saiam dos carros e alrn\'l'S
s:l\0a111 a rua no bico dos pés intrnnqiiili- I 
zou-os como o aviso de um:i trng.!..ia. E 
quando, somi-ocultos atrás das vidraças, se 
aperceberam de que alguns dM reccm-<'lie
l(ados vinhmn armados de pistolas e 1'«ra
binas, a sua bisbilhotice inquiet:i trans
formou-se em pânico. A portn do cnschre 
fôra suavemente escancarada, e por eln 
desapareceram todos os misteriosos nocti
vnl(os ... 

20 -, sendo raro notarem a snfda de um só. 
Dir-se-ia que quem ló fôssc era engulido 
por invish-cis dragões. Niio se sabia mesmo 
como havia es11nço p:ira tnnt:i gente. Ha-* * * 

O diálogo travárn-se na Praça de :.Iare
chal Saldanha; os dois passos que o meu 

cl'OJIJ Sto//z à sua banca de lraballio 

ami!(o prometeu. .. duraram dez minutos, 
ao longo da A,·cnida da República. Pará
mos, por fim, frente a um dêsses cchalets> 
vagamente ap:il:içados que se têm cons
truído ultimamente nas A,·enidas Novas. 
-d)bscr"a a cusa ... enquanto não ,,;m 05 
seus habitantes. Não devem tardar ... E: a 
hora ... > llavia um jardim a enquadrar o 
cchalct>; ao rundo de uma ala <!rguia-se 
uma cgarage> de madeira; à direita, um 
terraço coberto por um tôldo listrado de 
amarelo e azul. Um cchaurreur>, depois de 
abril· n 1,orta da Avenida, foi buscar um 
cCitroc1n luxuoso, travando-o frente ao 
terraço. Apareceram então um velho, de 
frac e óculos de aro de tartaruga, uma 
dama igualmente idosa, bem enjoiada, um 
jó,·em, estilo galã da cParamounl>, e um:i 
senhora nova. airosa e gentil. Beijaram uns 
cbébéS> que traquina,•am no jardim, de- 1 
ram uma ordem a um crendo, entraram no 

Enquanto os vizinhos da l'irr dtlla bocca 
clie <lice la verilà aguardavam o desenlace 
d:i cena - cruzaram-se, entre êlcs, comen
tários dignos de registo. ~ que, de rncto, I 
aquele cosebre agora invadido hll muito 
que os picava de curiosidade e de ... dcsns
sossêl(ll. Tivera sempre má rnmn-alribuin
do-sc-lhc o lman de fenómenos sohrcna
turnis -fantasmas, almas penados, fcitiço5, 
bruxedos ... Um dia, há poucos meses, ti
nha sido adquirido por um velho corcunda, 
c~périe de gnomo caricntural e horrivel
mente aleijado que se deslocava ao colo de 
crendos. A partir de então, raro era o dia 
cm que êles não \•iam desembarcar no,·os 
inquilinos do casebre- aos grupos de 10 e 

Era um viveiro de lwme11s vesliclos como 
os mergullwclorcs ... 

( ... Reprodução sôbrc o natural, feit:i pela 
c\'ita>, de Roma.) 

viam dado fé, também, de enormes cca
mions>;que apareciam de noite para carre
garem cêstos e cêstos pcsadlssimos - com 
ignorado conteúdo... tstc pass:ido vinha 

(Conli11ua ria página 15) 
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proposito da luta no Coliseu -1 carroceiro que '\'enceu 
campeão Lulgaro - O Ra"u e o l ista - Os lutadores na 
midade - O gigante que cl.ora - G .. ilo - O marinl.eiro por
tuguês e os «apacl.es» de Harsell.aOa'\'id de Sousa-Um diplo-

mata português que derrott15 oficiais alemães 
• 

parecia visto atraYés de uni óculo Hslro
nómico. Êsse valente da geral era um car· 
roceiro - Abel Augusto - , tinha 25 anos e 
e1nbora possante era como que uni pigmeu 
ao lado do outro. Houve quem risse e 

O general ale11111o c\'1>11 IJ1n·kler, herói da houve quem empalidecesse. O búlgaro não 
gaerra ele 70 e 1t11e 111111c11 11111is esqueceu... 1·cspondeu logo, a exarninar incrédulo o 

os vorl111111e.çes... antagonista e a to1ná-lo tah·ez por cn1hria· 

N O vasto /1111/ do Coliseu ((os Recreios gado ou louco. Depois quis generosamente 
afixaran1-se há dias, numo exubc· poupá-lo-se1n dú,·idas a respeito da l'i· 

rf1ncia lítogritfic-a de l'Ôl'l•s, uns l'artazes tória racílima que obteria, ao 1>rimciro mi. 
que atraen1, de n1anhã até ;1 noite, ,1 aten· nulo de corp à corp ... Por fin1, ante a in
ção cn101:ionada do JlÍlblko. :\o,·os l' \'l'lhos sistência do público que exigia o 11u:.cilato 
enibasbaca1n, e sent (lt•sfitarem os olhos da· - acedeu ... co1n dó. Despeni e pn•par:un 
queles placur<l• :.ci;.:anl<·scos . distulern, co1n uns calções em11restados o ines11erado 
urdern, prorccia111, ret•ord:un e1>isúdios an· lutador da geral. Este entra na pista e de· 
tigos, com u111 enlusia,1110 de (flll'lll JHHlesse rronta o ad,·ersário. Aos prilueiros contac· 
assistir, du111 ci>11101lo <'<llnarolt'. a unia ba· tos o carroceiro girou cm redor do búll(aro 
talha de Yi:rdun. ;'\1•sses ('artazt•s cxibl'lll· conio um disco nas rnãos do jo119/e11r. '.\las 
-se os corpos de Jlérc-ulcs dl' todas :h raças, eis que o portuguezinho se exalla, se liberta 
braços onde os 111iisl·ulr" \l' dilala111 l'onio das garras .do antagonista e inicia a sua 
aleijões, an·ahouços t•ilindrit·ns i:111 que os luta. \'ibrou no sil{-ncio do circo uma bo· 
peitorais, de 1núst·ulos, n·cord:1111 os seios íetacla tão ruidosa que podían1os akunhá-la 
ela .lllljll, ele Goya, Jll'l'lt:ls q111• si"to colun:h de ... eslridenle. O búlgaro can1balco11, lcn
de nl(tr11aorc, toJ~11t•:tcl:t' :ls t~t·~;as, lal ,, l;tr- ta11do logo enlaçar o po1~tuguê-s; 111:1s l•ste, 
gueza das s11<1s sali~nci:is 111ust•ulan•s... agilíssin10, recuou nu1n pulo, e no próprio 

É a l<'lllfJOrada da Juta d:i luta greco· movirnento do recúo lançou-lhe urna ras· 
-roniana, a 111ilxi111a paixão do nosso pÚ· leira que o estendeu. O búlgaro erl(uc-sc, já 
blico essencialml•nll' HIÍIS('ulo, amante da alontado, e.e1n vão tenta sujcilar o inimigo 
fôrça, quando é nolll'l', e u111 pouco ((UC da~sa a sua volta e que, a cada 1!:1sso, 
brigão, valentão e uscn1os o tcr1no po· lhe proJec~a uni novo ataque ... ~rqu~Jantc, 
1>ular - léso! g nüo é ((e hoje: (; de sern- 1 o cstrange11·0 protesta ... Que cstao _rora de 
Pre Qt1rnclo 11:1 vinte 1111os ,e ·inunC'iai"tni todas ns regras. - cQue lute conio ele; que 

· " ' ' · · ' r ·1 r 1 • • 1 1· o 1 os p r i111c iros cs1>ct·lúculos ele luto Lisboii nça o qu~ e~. a:.»-ex1ge o ,IH• J 1co. li· 

vúrias vezes c111c cm nenhum país encon· 
tn\rn melhores discípulos do que em Porlu· 
gul. Existe um episódio da sua passageni 
por l.ishon que o ilnpressionou profunda· 
menle e que êlc não queria recordar 
nunca. Uni dos seus alunos portugueses 
ch:una\'a-sc \'enâncio Cabral, e é hoje 
runrionário p(1blico no Algar\'e. Tinha en
tão 20 anos e a1>nixonou-se pela luta japo· 
nesa. Ao cabo de dois nieses de lição, Rakú 
cxihin·o ao5 outros alunos, lutando co111 
êlc. \'cnf1nC'io Cabral, se1n o esperar, \'Caceu 
ri1pida1nentc o mestre. E:sle, Yexndo coni 
a derrota, deixou perceber a uns que o 
fizera 1>ropositadainente, e a outros que 
sofrera 111na tonlura, a 1neio do pugilato. 
)las dois dias dcpois, ardendo numa dú· 
\'ida intirna, roí êle próprio quern quis 
no" a experiência, 1nas a sós - êle e o 
aluno; e ao ser ''enrido pela segunda ''ez -
con tou-111e o 1>róprio Yenâncio - , Raku 
l'hOrou a11111rganicnte a sua derrota. 

l'ma noite, no Coliseu, Raku roi desafia
do por uni autêntico crufia> -já falecido e 
tambl'rn vítilna da tuberculose - , un1 tal 
Frnncisco Roque, célebre na '.\louraria sob 
o apôdo de c;\lcnino de Cêra>. Nunca Raku 
encontrou, cni público, u1n advers*rio tão 
enérgico e tão ágil-en1bora absolutamente 
igno1·11ntc das l'egras e segrêdos do ji11-jit:u. 
Mas eis que o japonês consegue prendê-lo, 
fcC'hú-lo nun1 dos seus golpes forniidáve is: 

der os 
rota ... 

senlidos - a conrcssnr a sua der· 

Os lutadores na íntlmlclade 

;\luita gente prc:.iunta se os lutadores 
:.ianham o suficienle ... pura \'i ver e se a 
lula é 1>rofissiio. Qunntos leilor·es niio de· 
sejaríani tro<·ar as suas fainas no co1nércio, 
na indústria, no funl'ionalbmo, pela car
reira de lutador ... Os lutadores dividem 
o te111po e111 :inos pares e anos ( n11>:1res. Os 
pares são dois anos seguidos, e 111 que não 
sae111 da Europa. Conicçani pelas cidades 
alemãs, sobem i1 Es1:11ndin{n·ia, pcrcorreni 
a Europa Central, ltillia, Balkans, França, 
Inglaterra, Es1>nnha e Portugal. >:esses 2~ 
1ncses trahalhani, cni 1nédia,lOO 11oites, per
torrem ~O cidades e ganhmn de 150 a 
350.000 rrancos - íóra os préniios. :\'os 
imparcs organ iza1n lo11r11ées íóra da Eu
ropa - 11da \mérit•;1, 1>elo ~orle e Sul de 
Aírica e pela .\si;t, trabalhando menos 
e amealhando dt•z \'t'Zl'S mais .• \nclraeff, o I 
cNcbre can11>eiio s(•rvio, luta há 15 anos 
e possui uma rorluna ele milionário. O 
nosso Grilo, c111 35 noiles, na ..\rg~ntina, 
nos Estados tlnidos, e oulrns repúblicas 
alllcl'icanas do sul e norle, reiin iu - dizem 
- 200 contos, sem 1111111 únka d1Crrota. 

Os maus pskólogos medc111 :n ahua e o 
coração dês tcs ll rrcules, pejad(os Jé 1nús· 

• 

• 

• 

• 

delirou. Heconlo-111c dos clcsíill'S tlc l'cchl· tador entao, Ja nao co1110 artista mas como 
mo que os Jutadort•s razim11 por essas homc1n CJt!e se sent: agredido e q1.'c quc.rc 
ruas: gregos, tur<'os, ni•gros, dinamm·que- a_gr:ed1r seJa coroo for, ataca co1n v1olên~rn. 
ses, russos, uns de sniotc maccdúnio e po- 1·01 o que. o pe.r«!eu. Abel Augusto, ao vc-!o 
lainas rranjadas, oulros dt• fez vt•1·mclho na naQU<'la d1spos1çao, s.olta uma praga plebeia 
cabeça, outros aind:t dr trajo holand(•s ou que_ soou a .um clarim de guerra e 1nntra· 
cossaco - o bon(· cún Íl'o, pl'ltulo, bolas ai- quera, espezinha, ar.ranha, n1ordc_, ~spanca, 
tas, envernizadas, ('inturiío, JlUllhal "lllbai- C!errub~ o antagonista, nu111a vitoria que 
nhado, e o po\'ol(•11 alríis, a rcmir:í-los í1cou celebre. Detalhe ... : Abel .\ugusl<>, P'.1ra 
papal\'alllenlc; e tlt•pois, à noilt', a clcclri· P<;>de: c~1nprar a sua.geral naqucl.1 _noite, 
zação dos ncn·o, de 111ilhal'cs de espccta· nao Janlara - e n1orr1a, pouco depois, tu· 

tinhn-sc apossado 
de uni braço do 
fadista e apcr· 
IOU·O coni toda a 
sua íôrça. Espc· 
rou um, dois mi
nutos, que êle se 
declarusse venci
do - lllllS c1n vão. 
O fadista c~!cnino 
de Cêra> reagiu 
priniciro, e por 
fi1n imobilizou-se, 
co1no um corpo 
1norto. Raku, sur
p~ecndido, come
çou a afrouxar; e 
ao des1>rcn dê-lo 
por c o 111 p leio, 
constatou que o 
advcrs6rio... des
niaiára. O braço 
estava partido; o 
c'.\fcnino de Cêra> 
sentira os ossos 
estalarem - mas 
preferira agücn· 
lar a dôr até per-

cu los, )pela grosse
r ia, qmási ale ija
da, da sua 1·orpu· 
l~ncia., julgando
·OS uns; brulamon
lcs na inlimidade, 
cn1>aze•s de esma
garem coni os PO· 
lcgare$ o pri1nei· 
ro que• os aborre
cer, 1tira11izando 
r.s mullhercs e \'i· 
\'Cndo tuna exis· 
tência de debo· 
chc. Rstas fanla· 
sias, g;eradas 1>ela 
recorcllaç ão dos 
nionshros glutões 
dos crontos de Li· 
liput, 'süo autêuti· 
cas callún ias. Quis 
o dcstiino que unia 
\'CZ, htá .inos, se 
hospe(dasse uma 
lroupe• de lutado
res no. niesnio ho· 
tcl - 11 Iotel Regi
na - QIUe eu hahi-

ta"a cm 13arcelona. Um 
deles, húngaro, n 111uis 
rorte de lodos, era casa· 
do co1n dois IJaltnos de 
mulher - unia pohi(·a 
le,·e, niinúscula, algo 
conto pardalito com 
s:iias. Con1 que oq.(ulho 
ela se dependur,1,·a no 
llraço do gigante. Havia 
tanta ternura naquela 
ligação que às vezes pa· 
recia que êle a oculta· 
"ª nuni dos bohos. Pois 
be1n ... L'ma noile houYe 
cena de ciú1ncs . .\ pola· 
ca surpreendera-o a 
sorrir-se p a r a uma 
aYentureira intcrnacio
)1al, ,.izin ha de corre· 
dor; e :1lucinada, assal
tou-o, tre1>ou, cshofe· 
teou-o, socou-o, arra· 
nhou-o, insultou-o nu111 
histerismo irrcpriJní· 
''eJ; e êle ria-~e, ri:t·se, 
rugind.o, correndo à s11:1 
frente, sem outro geslo 
do que o de ocultar a 
cara às palmadas da cs· 
pôsa, co1no uma c riança 
a esqui\'ar-se à '0V:I da 
1nãi. No dia ')CgL1it1lc, 

ela mantinha-se agrcslc, 
relina, nluda e arisca, 
a1neaçando-o co111 o di· 
Yórcio. E eu \'i - vi! 
- aquele papão hercú· 
lco e musculoso chorar, 

U 111<1 pri sfio acirlenlQl/11, depois 
res is I éncia ... 

de longa 

dores, o berreiro, º' 1rnrti1los, as paixões, berculos?... . . > 
a enioção - enquanto, na 1>ista, dois corpos Out~a epoca ap.oteohca da ~uta e~n 1 ortu· 
gigantescos, ('sl·orr1·111lo suor, se emaranha· gal foi a hero1f1ca~a pelo Japoncs Raku. 
,·am se ('nrosl"l\'ani se contorl·i,un até Raku encheu o Coliseu durante nics<'S se
que 'u1n deles se ~o;ifc~sa,·a \'~ncido, e 'toda ~idos .. A sua ci~ncia de pugilato, o jiu
aquela rnulliclão se erguia, esbracejava, 111.:11, rcito ~e ag1hdades, de golpes, de ras· 
berra\'a, num clanior alucinado, l'omo ou- te1r31s, ex1g1ndo ma!s ner\'OS, dentro da se· 
trôra nos circos roinanos, qu,inilo uni gla· ren1dade, do que mu_sculos, ada1>ta,·a·se nte· 
diador caía, golíanclo san:.iuc... lho~ ~o nosso e1,1t.us1a~mo, PO!que era ':'!na 

• • espcC'1e de glonírcaçao ao riscar cio 1000 
Episódios da luta dos nossos fadistas. Raku, que ralcccu cni 

Foi nessa é1>0<·:1 que urna noite se clcscm· 1918 e que era já unia pessoa eníerma, com 
paslelou da mand1a confuso dn :.icral um uma úlcera no estômago que 1nal o deixava 
ho1ne111 a desariar o 111nis forl<' h1\Hdor da ali1n<!nlar e que o· atormenlava conlínua· 
troupe - u1n búlgaro liio corpulento que niente com dôres horrorosas, declarou 

s 
A custo os doi í cias o donrinaran1 ... 

convulsivamente, supli. 
cando que lhe perdoasse ... 

Os p o l'tugueses brigões 
:\'ós, portugueses, te111os certa \'ai<ladl' na 

pimponice nacional, e dai ''c1n <·,te 1·nlu· 
siasmo pela luta do Coliseu. Folhcan1lo 11111 
Ji,-ro c1ue se aureolou ele êxilo na su:1 
época (1887), e que hoje e\lá ('Olllpll'la· 
rnente esquecido-cCan1inhadas du1n 1·ris· 
tão errante>-, encontra-se 111na t·t'.·na si111-
bólica. que o seu autor - '.\!{trio de .\lbu· 
querque (J) - presenciou c111 '.\h1r\elha, 
à saída de uni cbar> excêntrico, nunia ruela 
do dédalo que do cais irradia. Dois «•Pa· 
cbes>, 1uais parisienses do que 111arsclhc· 
ses, com as caniisolas brancas listra(fas ((e 
azul a estoirare1n sôbre o arcabouço brutal, 
as nielenas a fugireni sob o honé de pala 
envernizada, provocavain, insolentemente, 
um rapazote escanzelado e apoucado, que 

-
• 

parcl'in encolher-se ante aqueles dois gi· 
g:111tcs. Súbito, c1uando )(úrio de Albuquer· 
que juli,:ava ir Yêr o rapazote ,·oar até aos 
telhado,, ei-lo a gingar, num sarilho ele 
entonte1'c•1" em c1ue os braços e os pés, 
l'OlnO que puxados por uni cordel, Íorma
\':1111 11111 X - uni X cujas extremidades 
fôs,em bater, e con1 que ,·iolência, nos dois 
c:111:11·hes>. f:stcs, surpreendidos por .1quela 
oft·nsiva, desesperaram-se, tentando domi-
11ar o ag1·c~sor, 111as o agressor. sem u111a 
pausa, cshoíctea\'a, batia, sacudia, até que 
ambos caíram l>Or terra. O Yencedor, cujo 
pt•ilo C'hato arfa\'a, julgou oportuno n1udar 
dl' rua, ruas já de todas as baiúcas ,-izinhas 
surdi;1111 os :1111igalhaços dos capacbes> der
rotados e o cêrco impedia-o de fugir. Ten
tou ainda urnas corridas, aos ziguezagues, 
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1 

protegida pela sombra sinistra da noite, - Quem é? Onde eslã êsse hom~m?-

1 

alarmava a Europa e atraira a Lisboa o inquirimos oregantes. 
escol dos jornalistas estrangeiros. - Calma - aconselhou o inglês. --Ssse 

1 

Eu, coníesso, quási não me lembrava já homem chama-se Charles Small e é um dos 
do William Street; êle é que não me perdeu mais activos agentes do inlelligence Ser
de vista e quando me viu na azáfama de vice. 

D@ 
percorrer corredores, atravessar salões, de- Apontou para um canto do bar. 

n .'ir~ ]Ã\. 1 vassar camarotes, õlho aqui, ôlho além, er- - !> aquele. 
U ..U.. JA gu~u um berro que.' por ser estridente! não , !~ra um !ipo_ vulgar, de mediana estatura, 

delltava de denunciar a Clcugma .e o metodo origem britanica, pelo fato de corte sim-
britiin icos. pies e pelo azul transpnrentc dos olhos. 

1 $ jf 1Y1 
1 

-Allô, Mário! Allô! Allõl William Street proporcionou-me então 

1 

r::I A camaradagem JornaHstica dá um lon- uma apresentação, acrescentando aos títu-
go e írnlcrrral abraço cm tôrno do mundo. los honorHicos de grande reporler uma 
Não distingue crédos politicos, nem reli- rrase que talvez servisse de isco ao auenle: 

A K JI A 
giosos, nem rácicos. Fello o rcconhcsirr!cn- cpesson 9ue conhece profundamente ;'meio 

rA1 rA1 to, fo_mos ao bar bebei: uma fresqmss1ma portugucs e que poderá ser um precioso 
ll ll cervc1a espumosa. Intc1rado do objectivo auxiliar na sua diricil missão> 

da minha visita, foi êle quem me elucidou · 
sôbrc o destino do caflan. Era um assunto 

V A ~ JA • que falhava e um jornalista ao verificar o 

1 

Um síadícato fía.anceiro aate o aegócío 
1 ~ .1!:11 Ja fracasso de uma reportagem não deixa de 

sentir-se melancólico. Pnra me animar, No dia .~e?uinte, no .lve!1ida Palace, en-

1 

para me consolar daquele desaire :!e que, quanto \\ilham Street, rcs111n:1do a pe_rder 
N A l K A 4 1 1 aliós, não era culpado, William Strcel dis-1 uma gra.nde reportagem, seguia a cammho 
w n (1 se-me: do seu Jornal, Mr. Charles Small contava-

~ - llomem, você perdeu um assunto, mas -me, secamente, sem ac!icctivos, como se 

l ganha outro que lhe dou cu. Venho de fa. aprcscntass~ um relatór10 cm \Vali Street, 

l_l~~;,.,.i!!!!!!!li!!!~'!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!' as suas arriscadas aventuras, os ~eus ex-
traordinários esforços para se apossar das 

A$ mánobtás de um pode· 
ro$o $incJfcâto financeiro - 1 

Um trâidor dá //Tch•Cá// áo 
$ervi~o do cápUâl - A m•· 
énifici nciá detlumbr-ánte 
- Trâ•édiâ numa ci$tâfá· 
éem - Fuzflâ do por- um 
triz . . . - lm PortuQál -
~evelá(Õq$ de um portu· 
tui$ - Mumá outh•e1Aria 1 

clá ~uá da Pàlmâ. 

A den(mcia não era faha. O autor do 
telegrama de Buenos Aires, ª''isando

-mc da vinda de certo enfiem internacional 
a bordo do Sierra Morenil, é que não pre
viu n possibilidade 110 rnvalhciro ter de
s<>mhnrcado em Santos (llrnsil), embora ti· 
v<•sse rom1>rado passai.:<'m directamcntc 
para Lisboa. Quem m<· informou do destino 
cio negociante de carne branca foi William 
Strccl, um velho amigo e colega que não 
via há perto de dez anos, o enviado espe
cinl do l)aily Chro11icle qtl{lndo a rc,·olu
ção de 19 de Outubro de 1921, com a sun 
icamionette> fanlasnH1 e a caça ao homem 

1 
jôias do T:ar. 

- Dos cinco cofres existentes, só me falia 
obter um, talvez o mais valioso, que eu es
condera na Rússia num momento de peri
go e que desaparecera do cscon dcrijo quan-

1 

do lú voltei para lhe lnnçnr a mão. Uma 
pista falsa foz-me seguir há pouco parn a 
Argentina. Ali soube com dados positivos 
que essas jóias estiveram há anos, e pro
vavelmente ainda estão, cm Portugal. Mas 
deixe-me contar-lhe a história completa 
das fll'Squisas a <1uc prott"<li J>ara me apo
derar d~ssas jóias. Es-as 11~squisas já custa
ram a ''ida de um homem, cujo .:adáver 
repousa na terra dos Sovietes, e por pouco 
que não custava a minha t:imbém. 

Clwrlts Sma/l, deleclive do Intclligence 
Service, que esteve em Lisboa 

1 

zer a rcporl:igem da visita do Prlncipe de 
G:1llcs i1 \rgentina. Atrnsci-111e no regresso 
a Londres e não tenho tempo de acabar 
umas in,·cstigações que j:í comecei. A con
rlusão clêsse trabalho, <1ue deve ser cheia 
de i111prcdsto e de scnsn~·iio, fica ao seu 
cuidado. Hesii:no-me n não escrever essa 
reportagem empolgante ... 

- ? 
O colega britânico apressou-se a acalmar 

a minha curiosidade expressa por um gesto, 
murmurando-me ao ou,•i<lo: 

- Traia-se das jôias da corôa imperial 
russa. Sim, parece que estão ou estiveram 
cm Lisboa. 

Na pista de uma grande reportagem 

Senti que o coração me queria saltar do 
peito. A ideia de que poderia dar ao mundo 
a noticia mais sensacional dos últimos tem
pos causa,·a-me vertigem. Disíarçei a mi
nha emoção, son·endo mais um gole da 
cen·eja gelada, enquanto os ou,·idos se con
serva,·nm atentos ao que o redaclor do 
Oaily Chror1icle ia dizendo: 

- Tem sido meu compnnheiro de via- 1 
gem de Buenos A.ires para Lisboa- conta
va ~le - o homem que mnis de perto co
nhece o assunto. f:ssc homem já teve em 
seu poder, na sua mão, os cinco 1>equenos 

cEnquanto os cadetes se baliam em )fos
cow, hil anos, a convite de um poderoso 
sindicato financeiro, fui a uma reünião se
creta. Estava presente um russo, membro 
da cTchcka>, que o sindicato linha corrom
pido. 

c~sse russo sabia que as Jóias da corôa 

(Continua na pdgina 15) 

A casa da Praça do Brasil, a que nos 
referimos 1 

cofres que continham essas jóias de incal
culável valor. 

.. . e11<1uanlo em .Uoscow os cadetes se 
baliam 

10 



U l\IA saleta Intima. c:.!iss> Edilh T. Cro
wer, redactora, em Lisboa, do Daily 
Opinion, recebe, js quintas-reiras, al

guns amigos seus. A tarde agonizn íiltran
do-se através das janelas as tintas' berran· 
tes que o sol, ao retirar-se, esbanja sôbre a 
Avenida. A um canto, as senhor:is discu
tem os últimos rigurinos de Die Dame e os 
romances de Dekobra ... A outro canto, três 
homens discutem o assunto de mais palpi
tante actualidade, através de três ideais di
ferentes: o sr. Z ... , italiano rccem-chcg:ido 
a Portugal, fascista dos que esticam a cami
sola negra até cobrirem a cabeça e... os 
olhos, trazendo sempre a espreitar do 
bôlso um exemplar de li Solo, órgão mus
silinesco, de que êlc é enviado especial; 
o dr. Y ... , compalrioln do si·. Z ... , escritor 
calólico, que viaja cm 111issão de estudo, pa
trocinada pelo Vnlicnno, solJrnçundo um 
Osservallore Jlomano, órgão da Santa Sé, 
de que é colaborador; e, por úllimo, X, 
jornalista português. Eseutc111os o que êlcs 
vão dizer: 

O SR. Z: - O Estado italiano, precisa
mente porque restituiu ao P:ipa os seus po
deres, fazendo do Vaticnno um Estado, não 
pode, sem abdicar do mais forte dogm:i do 
regime fascista, consentir que êslc Esl:ido 
intenenha ou desobedeça ils suas leis, in
vadindo as fronteiras que os sc1>ar:im. As 
últimas noticias provam que os calólicos 
cometeram gr:ives violências, as suricientes 
para que o Govêrno àe Itália decl:irassc 
guerra ao \'aticano, se o \'aticano pudc\Se 
receber tal declaração ... Transigir, neste 
ponto, equivalia a tolerar, num cobarde e 
apático silêncio, que um outro Estado -
a França ou a Austria - , vicSsc provoc•ir
-nos, a dentro da própria fronteira italiana! 

DR. Y: - Perdão, meu c:iro senhol' 
Z. .. O senhor fola como se o \'alicano 
fôsse um Estado que agrupasse, política e 
económicamente, individuos da mesma 
raça, e não é assim. O Estado do \',iticano 
é o dínamo moral de uma grande p:u·te da 
Humanidade, a emb:ii-
xada de um reino que 
está no céu e que dispõ., 
de súbditos cm lodas 
as raças, crr todos os 
países, e, porl~nto, na 
lláli:i também. Admi· 
te-se que os não-caló· 
licos neguem e s t a s 
verdades; o que não se 
tolera é que o Estado 
italiano, sendo católico, 
a1>oslólico e ronrnno ... 
tendo criado o novo Es
tado do Vaticano, se 
conlrndiga, refutando~ 
sagrados d i r e itos e 
perseguindo os súbdi
tos que obedecem ao 
Papa. O Govêrno de llá
lia, se é católico, nf10 
pode ignorar que o de
ver de todo o católico 
é sobrepôr a vonl:idc 
de Deus à de todos os 
governos, visto que 
consideram tiranos os 
go,·ernanles que os le
vam ao pecado 'Ja dcso
bed iênci a ao Papa, e, 
portanto, :i Dcusl O Es
tado italiano não só co
meteu uma imprudên
cia política, criando 

][til i á ~ 
Existe, de facto, uma poderosa organi
zação mílilllt' católica, interna cional e 
ignorada, pronta a defrontar-se à pri-

meira voz' 

uma legião de adversários dogmáticos, por
que todo o católico italiano se torna, me
cânicamente, religiosamente, num adver
sário, como até ... (0 dr. Y leve 11111 sorriso 
frio, sinónimo de ameaça, e nào prosse
guiu). 

O JORNALISTA X: -Não discuto as 

vossas <verdades>, visto que, já o-disse Pi
randello, cada homem tem a sua verdade, 
que considera, legítimamente, a única. E 
eu tamb~m tenho a cminha verdade>, a de 
que a chave do problema consiste... na 
mentira. Quando o Govêmo de Itália re
conheceu os direitos ilimitados do repre
sentante de Deus na Terra - pensava para 
comsi!(O que êsse ilimite podia sofrer ape
nas uma ... suspensão: quando se erguessem 
os direítos dele, Govêrno, porque a essê,n
ei:i do Estado aclual italiano é a sua pró
J>ria su1>rem:icia sôbre todos, até sôbre o 
Papa, e era por isso mesmo, por se sentir 
o mais poderoso, que tomava aquela gene
rosa ntítudc. E pensou mais: pensou que o 
Pupn nunca ousaria duvidar dêsse pode
rio supremo e muito menos agir como ... in
grato. Por sua vez o Santo Padre, ao reco
nhecer n legithnidade e a fôrça do Estado 
iluliano, pcnsav:i. que essa fôrça só seria 
legitima enquanto não se antepusesse à sua 
von ln de, porque a essência do reino papal 
é a superiondade divina dominando al· 
mas, povos, governos. E pensou mais: 
pensou que o Govêrno nunca ousaria duvi
dar dêsse poderio, motivo porque não 
considerou nem considera ingratidão a sua 
dcsobedii·ncia. Porl:into, o que é uma ver
d11de i11.rnfismável par:i um é uma mentira 
imli~cullvel para outro. :.tas agora já é tar
de para repararem essa falta - e os dois 
E'tarlos lt•front:un-se, ambos inlransigen
t<'<, não porque não estejam arrependidos 
mas l>orque a menor tolerância lhes podia 
ser ratai. Se o Govêrno de Itália se cun·asse 
- era como um guerreiro medié\·al que 
despisse a couraça metálica a meio de uma 
b:it:ilha. Estaria perdido - porque desmen
ti:! o dogma único da sua rôrça, que é a 
d:i inlolerimcia. Por seu lado, se o Estado 
do Vaticano cedesse, conressava à Huma
nidade que reconhecia um poder superior 
a Deus - o poder de um homem - , e essa 
confissão seria o esfarelar do principal do
gnrn da Igreja, que é o do supremo se
nhorio do L.riador. Portanto eu, que não 

defendo nem ataco, mas 
vejo e raciocino, livre 
de paixões ou de inte-
1·esscs, concluo que o 
problema não póde ter 
uma resolução pacífica, 
uma resolução intelec
tual, política ou diplo
n1álica. E quando dois 
Est:idos se emaranham 
num problema assim -
só existe urna fórmula , 
1n1ra o decidir ... 

O DR. Y e o SR. Z:
{ao mesmo tempo) 
Qual? 

O JOR:'üLISTA X:
A da fôrça, aquela que o 
meu caro sr. Z ... evo
cou, corno inverosímil, 
ao insinuar que < ... se 
o \'aticano agiientasse 
u m a declaração d e 
~uerra já o Estado ita
li:rno a teria formula
do>, o que, julgo, 
aos olhos do Dr. Y ... , 
pesso:i bem informada 
nos meios católicos de 
Rom:i, não deve pare
cer tão disparatado, 
Ido inédito como o meu 
amigo julga. 

(Cont. na pág. 13) 
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mas logo se resignou ao novo pugil.iio, e,. 1 à cê na, conta-me ... : e Foi em Leipzig, na! lava sozinho com a Rose ... Esta csova> 
recuando até ao centro geométrico da con- cave de uma cervejaria famosa, porque ficou por tal modo famosa que os couple
vencional pista da luta, ei-lo de novo a foi nela que Goethe escreveu o <Fausto>. tistas do TT ermitage -.1 glosaram sob o tílulo 
girar, a pular, a riscar, a derrubar ... Tão Rcüniam-se nessa ccavc> algumas dezenas · de cO português maluco> ... 
depressa o supunham vencido, acocorado, de estudantes, dilatando os estômago' com 1 Ainda há pouco tempo os jornais pwtu
como se dansasse o «trolka> russo, para correntes de cerveja. David de Sousa, nos- gueses que se publicam nos Estados Uni
cpicar>, com a navalha, as pernas dos tálgico, .isolado, estudava a um canto. Sa- 1 dos se referiram a uma csova:o portu.,:uesa, 
adversários, que logo resvalavam, gemendo; bendo que era estrangeirn, começaram a realmente digna de celebridade. Um operá
como se distendia, se desdobrava, pare- soltar enxovalhos contra vários pais1s, e I"io algarvio, Jorge Curnciro, após longos 
ecndo voar à altura dos queixos dos sitian- como David não se movera, \"isto :1uc o meses de abs tinência, conseguiu que lhe 
tc.s, que logo come,avam a sangrar. Entu- nome de Portugal tinha escapado à ,irovo- ,·cndessem um pipo de vinho, passado a 
s iasmado, emocionado, :\lário de Albuquer- cação, julgaram-no acobardado e iam a conlrabando, e a esvasiá-lo saiu 1>ara as 
que contou os corpos estirados: eram sete. voltar-lhe as costas quando êle, com :1pa- ruas de Boston, ansioso por brigar. Teve 
Mas os atacantes multiplicavam-se e o ma- ' rente calma, se ergueu e disse : cEs•1ue- a sorte - ou a fatalidade - de ser r idi
griscla lutava agora contra uma verdadeira ce•'am-se de insultar um pais, o meu . .. Sou cularizado por um grupo ele c:yankees>, 
multidão. A barulheira c1·escia, ensurdece- português ... \'enha um insulto para Portu- num ccafé> qualquer. Êle, sozinho, dcspe
dora; trilaram apitos, e logo surgii·am os gal. .. >. Um dos estudantes, com os labios jou o ccafé>, e, para o prender.cm, !iouvc 
primeiros dlics>, que, dcsemba'inhando os 1 cheios de espuma de cerveja, obedeceu : tal parada policial que os transeuntes jul
terçados, puseram em debandada os capa- cPortugal é terra de selvagens!> Não con- garam tratar-se de um bando de facinoras, 
d1es> e enfrenta1·am. sozinhos, o Yalentão. cluiu, porém, a frase. Empunhando a ca- em vez de ... um algan·io armado com os 
Mas o prodigioso lutador, como uma mí1- ncca, matraqueou com ela o crânio do pro- bancos e garrafas que estavam ao ~eu al
quina a que tíYessem dado corda, conti- vocador, ensangucntanclo-o.- «E11 ' ' i aquela cance ... 
nuoLt na mesma fllria devastadora, no onda huma11a rolar sôbre David - descreve 
mesmo ritmo ziguezagueante, passando o meu informador - , e Dm·id clesapare
rasteiras, anavalhando, socando, girando cer dos meus olhos. Julguei-o esrn4gado, 
como um pião eriçado de espinhos, que espezinhado, morto mesmo, o que não é 
ninguém pudesse tocar. Os apitos trilaram inédito nestas brigas de estudank~ ale
de novo: eram os polícias, já por terra, 
pedindo sotorro. De todas as esquinas des
embocaram guardas e «gendarmes>; o 
cêrco, agora, era ... armad,., e as espadas I 
relampeja,•am sôbre a cabeça do endemo
ninhado rapazote, sem conseguirem fe
ri-lo ... Súbito - l\lílrio de Albu<1ucrquc con- 1 
fessa que não sabe como foi 11ue isso se 
passou - , aquela agitação in rernal teve 
uma brusca paragem, em que o magrisela 
ficou como que estático, perfi lado, tão 
brusca que os próprios polícias estacaram 
também. Era que, rom1>endo o cêrco, apa
recera ·Jm oficial de :\larinha cuja farda 
o autor só depois reconheceu, e que, sobre
pondo·se. ao broullalta da luta, gritára uma 
só palavra: «Quieto!>, e logo o rapaz, es- 1 
falfado, cambaleante, esgaseaúo, exclamou: 
<Pronto, meu tenente!>. 

Aquele brigão que enfrentára, triunfante, D. José Flávio de A;e'Jedo, célebre pelas 
dezenas de «apaches> e de policias, era . 
sargento da Marinha portuguesa ·- cont~ SllCIS «sovan ... 
i\lário de Albuquerque - , chamava-se Júlio 1 
Reis e pertencia à tripulação de um barco mães ... Mas, qual não foi o meu pasmo ao 
de guerra nosso, ancorado em :llarselha. vêr essa onda recuar, abrir-se em brechas 
Conquistára certa Julieta daquele bairro largas, grupos a correr para as esc~das .. 
excêntrico e vestira-se à paisana, na dis- Dez minutos depois, David reaparec ia ao~ 
posição de pregar uma lição.. . à portu- meus olhos, empoleirado sôbre uma mesa, 
guesa aos csouteneut'S> que a rondavam. girando com um banco na mão, ban ..:1 que 
Fõra tão prodigiosa a sua valentia que o derrubava os últimos estudantes que lhe 
tenente-boje almirante reformado-, di- resistiam. Note-se: David de Sousa, em 
zendo às autoridades locais que o levava Leipzig, apesar da sua pobreza, ca1' 1·ic.havd 
preso para bordo, o abraçou logo que em- de cdancly>. Pois bem: nelll a gucclf·lha sr 
barcaram. E eu, ao ler êste episódio, pen- esfarripára nem a flôr caíra da lapela ... > 1 
sei em reünir as mais célebres csov,1s> que Dois meses antes da guerra, vivia um 
glorificaram o nome de Portugal no estran- português - um pelo menos, que eu sai-
geiro. ba - em S. Pelcrsburgo. Era Camilo de 

Uma sova aristocl'álíca 

D. José Flávio de Azevedo l\lascarenhas, · 
descendente das melhores famílias de Por
tugal, tivera sempre fama de valentão. i\Ias, 
passada a mocidade, entrára para a car
reira diplomática, e havia já 15 anos que 
não experimen tava as suas fôrças, quando, 
em 1870, sendo secl'etário da nossa legação 
em Berlim, foi obrigado a reviver a sua 
mocidade. Numa csoirée> não sei em que 
embaixada, o general alemão cVon> Back
tcr distraía um numeroso grupo de diplo
matas estrangeiros e de aristocratas prus
sianos, urdindo calúnias sôbre a França. 
Estava-se a dois passos da guerra, e ·ela 
pairava já na atmosíera. A certa altura fez 
rir os ouvintes, criticando a honestidade 
da imperatriz Eugénia, ela França. Mas uma 
voz se ergueu, ordenando: «Cale-se! ?\em 
mais uma palavra!> Fôra D. José Je :llas
carenhas quem falára, porc1ue era amigo 
pessoal do im1)erador Napoleão IH. O ge
neral cVon> Backter, empalidecendo, mur
murou que eslava às suas ordens.- cNão!
respondeu o diplomata português. -- Não 
me bato em duelo com um canalha da sua 
fôrça. Não me bato, mas bato! Espero-o ... ». 

cVon> Backten, mais novo do que 
D. José, linha fama de musculoso ... Con
tudo, ao sair, cercavam-'Jlo uns quinze ou 
vinte alemães robustos. D. José desempas
telou-se da sombra e, cnfrcnlando-o, esbo
feteou-o . Caiu-lh!l em cima todo o séquito 
do general, mas todo o séquito e o próprio 
general debandaram pouco depois, aban
donando capas, bonés e luvas. E D. José 
recolheu ao seu palacete sem uma dedada 
a sujar-lhe o l>eitilho engomado. 

Perdeu o seu pôsto na diplomacia, mas 
nem por isso deixou de ser um bom diplo
mata, daqueles que sabem represen tar o 
seu país no estrangeiro ... 

R. X. 
Sovas célebres Sousa :\!achado, parente do ex-r>rcsidcntc 

1 
dr. Bernardino l\lacbado, que atravessára 

Vou enumerá-las, sem ordem de datas . a Europa, à aventura, na hipótese amorosa ----
Recordam-se de David de Sousa, o saüdoso de urna actriz francesa. Uma noite, no ller- (1) Mário Felipe de Azevedo e Silva A/
mastro, que magnetizava, todas as sema- mitage, o célebre «cabaret> russo, a rran- buquerqu1', um dandy dos que acanwrada
nas, o público lisboeta, no Teatro Politca- cesa desprer,ou-o, para cear numa mesa ram, na juventude, com Eduardo VII, um 
ma, e que, tão novo ainda, precisamente de cadetes e <hussards>. Camilo :\!achado dos Petr6nios do nosso Ciiiado e um dos 
quando a fortuna lhe sorria, a morte levou? esteve auto-envenenando-se com ciúmes e árbitros de S. Carlos, intelectual, civilizado, 
David de Sousa não colhera, fácil e sua- <vodka» ; por fim, não podendo conter-se, amigo de tu de Eça e de Ramalho (com 
vem ente, os frutos da glória: sofreu, lutou teve a seguinte quixotada: «Se tu, Rose, me és te último se retratou êle no atelier de· 
muito antes do triunfo. Ambicioso e po- prometes ser m inha quando êstes senho- Dufoc, numa fotografia muitas vezes pub/i
bre, foi estudar para a Alemanha, sem rcs fugirem daqui, eu juro que os farei cada), e de cujas intimidades Eça desven
outros recursos do que os do seu trabalho. fugir ... > Teve logo como prémio da inso- Irou alguns segrédos para Jacinto, Fra
necordam-se dêle? Magro, alto, peito chato, lência um copo a c.slilhaçar-se no rosto, dique Mendes, Carlos Eduardo e João da 
moreno, olhos vivos, negros, lusitanos, mas Camilo, como se tivesse vendido a Ega, morreu, como Oscar Wilde, num hotel 
guedelha exagerada, formando um ? in- alma ao diabo, atacou-os com t~I fcroci- modesto de Paris, abandonado, arru i"nado, 
'terso sôbre a nuca ... Alguém que assistiu d ade que, um quarto de hora depois, es- caluniado. ' 

1~======================================================== 



Os ~rumos íntimos ~o Porto 
meio cm que vivia. A sua alma, nobre 

Silenciei-me, râpido. O sr. Z ..• soltou 1 diz o Vaticano diz milhões e milhões de e delicada, deliciava-se em entronizar, para um 
uma gargalhada ... pouco sincera; mas o católicos - não quere que se reJ>ila a sl!rie culto intimo quáSi fanático. os entes que amava 
dr. Y .. ., num rápido trcgcilo, fez-me si- t de derrotas que te,·e como apogeu a \ 'ÍIÚ· e que aureo!.iva de candura. O slmbolo dessa re
nal... para que não continuasse. ria de Garibaldi. Há dois séculos que o ligiosidade afectiva era sua írm.1 G .... que êle 

Cristianismo luta, primeiro incrédulo, adorava e que êle via através a sua própria 
As forças militares do Estado 

do Vatlcauo 
ante o sacrilégio teórico dos filósofos, de· alma, supondo-a a mai.s casta, a mais pura, a 
pois recuando anle o sacrilégio material m,o:s s.~nta das mocinhas da sociedade. Vira, com 
dos destruidores; det>0is ... reüniu, rerlec· certo temor. a metamorfose da sua natureza. que 

:\'aquela mesma -noite, discretamente íe- tiu, inspirou-se e preparou a contra-oíensi- translormar.i a garota traquina numa mulherzi
chados num quarto do Hotel Europa, o ,·a c1uc esta,·a--e estú-em 1>h.>no triunfo, e nha luminosa de encantos, com a seda da blusa 
dr. Y... escl:irecia-me S<ihre n nrosimi· que não póde descarrilar pelo despotismo a dilatar-se sõbre as curvas gentU da puber
lhança de uma guerra entre o Estado do seja de quem íôr ... Portanto - a Ii.trcja dade ... Mas upós uns meses de vigilãncia atenta, 
Yaticano e o Estado de Itúlia - verosi· pode, materialmente também, resolver o sossegou. convencido de que ela ... era como êle ... 
milhança que, segundo conclui, se apoia na problema. O seu exército ,·oluntário exis- Os amigos da sua <roda>. menos sensíveis do 
verdade de factos já esboçados e que, de te! Deve-o a dois grandes católicos: um que ~le, exploravam, com volúpia, os escânda
dia para dia, se acercam mais de uma rea- francês e um italiano. Foram êles que o or- los citadinos. Há multo que êle ouvia falar de 
!idade absoluta e nada suave. Eis o que lhe ganizaram. O que foz falta a um Estado certo aldicr à parisiense. reccm-inaugurado, fre
ouvi e que l'eproduzo texhrnlmcntc: para poder guerrear com outro Estado'? qüentado apenas por certas damas de <alto i:-

- cA hipútcse de uni:1 !(U\'tTa, mus Soldados? Podemos mobilizar, reünir, cm lêvo> e que servia de pretexto para laboratóno 
guerra real, rom soldados, \'0111 oficiais, pouças semanas - o tempo indispcns{wcl 1 cxperlrnent'.11 d,1s revcl,1ções de Dekobra. Citavam 
com canhões, metrnlhadoras, anoplanos, de se trnnsportarcm dos seus países ... para nomes, episódios. descob<!rtas-:-e~re gargalha
obuses e batalhas, tem trí•s as1wctos a dis- o local escolhido para se congregarem das e comcntarlos_ soczes. Um dia vieram .dar-lhe 
cutir. Primeiro: A gravidndt' do conflito, mais 500.000 homens do que o exército uma brrrantc novidade ... Tinham c~nseguado a.lu
a nccessidndc ela sua 1·csoluç1io, ('Xigc italiano. :\las se íôssc 111·eciso o dôhro, com <iar um Rpp11rlcmcnt no and~r superior ao a.te/rer; 

.ou não exige um \·iolento sac·rifício'/ Exige, o clôbro contárnmos, numa segunda mo- e perfurando 0 SO<llho obtinham um admirável 
sim senhor. Sôhre os catúlic•os ela ltú- bilizaçuo para uma Guerra Santa. Oficiais? ponto de obscrvaçno para o que. se passava nos 
lia, que são 111 ilhões. paira uma nnwaça Dispomos dos melhores estr:iti-gicos de to- bastldor~s do t1td1er. M ... R ... foi levado à fôrça, 
horrfrel! Ora como da acçüo c·atôlica ita dos os cxi-rcitos, ofidais expedmentados, mais in~lfrrcntc do que repugnado; estabeleceu.-se, 
liana depende o dcsr1woh•inwnto dcsta gloriosos, e 1>rontos a sacrifirarcrn a num silencio cauteloso. ª ordem dos que de-.am 
:\ova Era ck prosperidade moral da rt'· dda, a carreira, a própria pútri:1, pt•la bisbilhotar pelas lendas do .soalho; e por lata
Jigião que se nota cm todo o munclo o piltria c·omum cios crhtãos, quc (o a de Dt•us! lid:-ide coube a M ... R ... maugurar a séne ... 
Yaticano não deve hcsitnr ank qual<tm·r ,\rmarnento, munições? Tudo está previs· M ... R ... ap~nas se demorara uns segundos a1oe
sacrirkio para ddcncler não sú os sc•us to ... Os grandes 'indi<'atos internacionais lhado no cMo. Ergueu-se logo. cambaleante, pá
rebanhos ela Itália corno t:1111h(•rn llara snl- (ornc•ct•riam ránidamentc todo o material lido como um morto'. e sustendo os. que espera
''ªr o seu poderio univt'rs:il l' para cksitll· <k guerra que o ex~rrito cio \'ati<'ano nr- vam a v~z para espreitar também. pediu-lhes, numa 
pedir a rnarl'lrn dt•ssa nov:1 propaga~·iio d., ('l'ssitasse! Dinhei1-o, o princit>al clinamis· vo~ que n.'io era a dêle: <Se vocês são meus 
fé ... P ortanto - l'onl'lui·se <tUl' ês!c c•on· mo de todas as guerra\, a mola real de to· amigo.< acomJ><mhcm-me e nã~ voltem a e~ta 
ílito púdc exigir um granel<' sarriíit-io 11ara dos os exércitos? Toclos os c-atúlic·os rkos ca,.u. E como nota«e hesitações. ~onclwu: 
se obtt'r uma dtíiria dcrinili,·a. S1•gundo dos C'inco continentes suhvenrio1rnriam cPtço·lh~s pela honra ... das vossas mãis ... ou 
aspel'to: Pode :1 ! ·~reja, 1·nhlll·ia cle !orlo o í•ssc exército -Que t><ídc e-untar de inicio da~ "º'""' innãs

1
> 

amor e de torl:t a 11:11 un ivasal, si·r a l'Otn J()() mil/iões ele libras! E pm·a nos ccr· lntrlg3dos, aborrecidos. cederam e partiram -
causadora de tanta trng~dia, dt• tanta lú- tiíirarmos da possibilidacle cle%a vcrh;a. acomp.10!>.mdo-o. Ble não dissera nem mais uma 
;.:rima, de tanto sangue, frutos innitúvl'is hasta rl'lanrear a ,·ista não pela fortuna ela 1><1laHa durante toda a tarde. Despedira-se a 
de todas as gm·ri·:" '! \ Igreja 1·on1h'nn tn· l ;.:rcj:1 nrns pelos milharl's cll' tatóli\'os '1ora do 1.mtar- e só o tornaram a ver. morto, 
das as l(uuras mas é n sun pt·ú11ria his· l'ic-os, riquíssimos. nlilion:i1·ios e arqui-mi- na 11.irçonmcr~ 
lória, süo as suas J>rÍlprias glória' qm• arir· lionúrios que existem neste mundo, e sem O "Guines,. 
mam a nc<'t'ssidarlC' ele uma 1•xn•pçiio. f.: 1 falar no auxílio modesto da grnn ele maio· 
quando n guerra se lor1111 .mula; qnanclo ri:1. porque muito pouco.~ fazem mui· Quem revelara todo o m:stérío fõra o <Guines>, 
os inimigos ela T~rcja arncaçam os s1•us sa- to t:unhóm. :\lesmo Portu:!al...>. cx-«ardin,n. um vúdao que vive de fazer reca-
i.trados alicerces, ou quan1lo profanam o Silêncio. O dr. Y ... falára. st•rn perder o do., ilOS moços elegantes: cEu estava na para
que de mais essencial <•xist\• na f(• nistii. fôlego. durante uma hora. Por íirn, clcscntrt·· i gem dos carros. a ver quem entrava para o 
Quantos exemplos clesdc as Cruwdas que tapndo os clêdos de sôhre o ventre <"Õnra- atelier ... Quando o sr. M ... R ... me apareceu (eu 
lc,·antaram a Europn c·atMka para lihl'rla· vo, rrcomcçou: cAdivinho o St'U pensamcn· s<>bia )<1 do caso do soalho esburacado) . 
ção cio Sagrado Scpul<'ro at(• :\ 1mípl'ia h is- to: que todos êstes planos foram expostos 1 Ciliu-mc a alma aos pé~. Faltou-me a coragem 
tória elo nosso pais, nos rapftu los rdrrcn· (modéstia à parte) com uma lói.tira irrcs- para avisar os amigos ... Teria evitado aquela 
lt'S à expulsão dM infi(•is que dominanun pondlvd -- mas que padecem de• um rema- morte ... >. 
Portugal e ils epopeias africanas, lüo tris· te fraquíssimo. Como pode êssc exercito Mas porquê-. Inquiriu quem 0 interrogava. 
temente rcmatnclas no desnstre ele Aldt'\'I'· agir a principiar pelas diriculdadt's de -Ora ... porque. Porque cu. pouco antes, vira 
-Kcbir' ... Conclui-se. pot·tanto, <!ti(' a lgr(•ja agn;pamento, de despacho <' :u·mazcn:igcrn entrar para o atclicr a menina G ... -a irmã ... 
póde aceitar uma Gucrrn, n f.uerro S1111/11. ele material, de ponto de partida para que Eis o srgr~o da morte dêsse simpático e nobre 

Falta-nos encarar o tcrteiro I' último as- se 1>roduza o choque porque, sem c·omha· moço que todo o Porto conhecia. 
pcclo da hipótese: a viabilidade 11atcrial te, não hil gue1·ra possh•el? É natural tam· 
ctessa guerra - visto que a viabilidade bém que os organizadores cio t'xército rio 
moral ficou demonstrada. Pode o Es· Vaticano pre,·issem êstes atritos; .tias Sl' 
lado do Vaticano, com o seu exército ele não os resoh·cssem primeiro - nunca te
uma centena ele soldados, c11w de t:1ntos sr riam gasto tanta energia e tanto clinheiro 
compõe a sua guarda de suíços, enfrentar na construção de uma maquinaria gigan
um exército ('omo o ela Itália, que mobiliza tesca e ... inadaptável à realidade. Portanto 
2.000.000 de homens, íloreteanclo as suas - êsses atritos... não existem, porque 
lanças decorath·as com o admir:hl'I e mo· existe sempre um terreno neutro, um Es
derno armamento que enche, a transbordar, lado cujos inleresses de política internacio
os arsenais italianos? :\'ão pode, já '><' ,.(., nal coincidem com os nossos e que, embora 
Pensá-lo sequer -seria mais qutxotl'sro quc diplomàticamente jure o contrilrio, l'm· 
o próprio D. Quixote ... :\las quem nos diz bora os seus gendarmes vigiem as írontei· 
a nós, meu raro jornalista, que simultânea- ras. os comboios que chegam e... certos 
mente à criação cio nO\'O Est:Hlo, e l>l'<''·en· muros de vastas propriedades fronteiriças, 
do ' ameaças rutura,, não se ori.t:ir1iza\Se íerham os olhos a certas reiiniões e certos 
também, sábia l' silencios:1111enle, um l(ran· desembarques, mesmo· quando os primeiros 
de e poderoso exército cio \'atic-ano, dis- sejam de milhares e milhares ele homens e 
perso por todo o rnun<ln mas ÍÚ\'il ele os sel(undos de toneladas e toneladas de 
mobilizar, à primeira ' '01.? A Igreja - e caixotes ... > 
quem diz a Igreja diz o \'atirano, e quem Duas da manhã. Através das janelas do 

CRISE TEATRAL 

.\ última hora, íômos forçados, por tirâ· 
nica falta de es1>aço, a retirar um interes· 
santíssimo artil(o do sr. Bcnto Faria. aplau
dido clramaturgo, sôbrr a crise teatral, que 
publkarl'mos no 1>roximo número. 

<1uarto, ,·iam-se as :in·ores do Camões - Es
tado independente de milhares ... de par
dais. O luar forte. aplatinado, com um ela· 
rão est:ítico de ma;mésio, parecia um ho
lofote de guerra. rc,·elando-nos uma co
ruja, a sinistrn con1ja ela Praça de Ca· 
mi)M, que nndnv:t, como de costume, à 
caça da passarnda indefesa e adorme
cida ... 
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lte •~tt11st;111til1t•1•la 
an Hairrtt Alttt 

í:irejassem e resgatassem por qualquer 
preço essa papelada, preciosa como curo ... 
Ora, quis Allah que um cônsul português 
visse, se interessasse e comprasse e trou
xesse para Lisboa umns toneladas dêsses 
documen los, que encontrárn em Sofia, capi

A Humonrnode voi morrer de f orne 
(Conlinuaç(io da página 6) 

(Continuaç/io da pflgina 7) tal da Bulgária. Mas êsse cônsul - o sr. Pi- multidões compactas, que normalmente se 
rcs Veloso - faleceu pouco depois, cm 5 acotovelariam fcbl"is, a partir da hora cm 

que esl6 de passagem> - bisbilhotaram os de i\forço de 1926. A governante, herdeira que soar a agonia da fome, tornar-se-ão 
porteiros. Devia ser e Von> Stollz, que. ape- dêsses papeis, \e\·ou-os para cnsa duma irmã, cabisbaixas, sombrias, sinistras. Durante 
sar do seu apelido germânico, é se~undo e esta, por sua vez, começou a vcnd~-los a dois ou três dias vagabundearão solurna
secrctárío de legação em Madrid, e que pêso no seu merceeiro. Depois ... O que su- mente pelas ruas, uns de olhar mol'tiço, ou
cslcve etn Lisboa em Setembro de 1926, cedeu depois, até ao pnlacct(' e ao cCi- lros alucinados, rostos sem alegria, ríctus 
como consta dos jornais da época. trocn> da família cCedo,·em>, já os senbo- feroz, falas escassas e ett lre dentes. 

O jóvem cCedovem>, como que instlirado res sabem. Que esta rcporta;icm o~ alerte a Decorridos dois ou três dias de dôr me-
por uma madrinha celeste, encaminhou mi- lodos; que nunca mais lle desíaçam ou em- lancólíca e concentrada, os primeiros con
lagrosnmentc o negócio. Conhecendo o mar- l 1ireguem em fins ... irreparáveis os p:ipeis rtitos violentos surgirão. Por muito civili
çano que íõra vender os cinco cadernos, que lhes venham à mão, sem pri111 ·iro os zados que os homens se encontrem de hoje 
< sperou-o il salda da mercearia da Rua da eicaminarem. Pode muito bem ser um do- a um século, não deixarão de ser humanos 
Atalaia e, oferecendo-lhe uns ccopou, sou- cumento valioso de Soliman, o c~lagní- e, portanto, ferozes. A fome fará estalar o 
be ltue aquela papelada tinha sido com- rico>, ou uma epístola de Solíeski, e valer 1 \'erniz da civilização, mostrando a féra. E 
prPci·1 P peso pelo patrão a uma ír<-1mcsa 

1 

algum bom punhado de jibras... n féra, acossada pela fome, matará. No 
da fü1·1 da ílosa. E:le, marçano, encanlárn-sc genlleman ressuscitará o antropófago. E sõ-
co.11 r l•onecnda e escamoteára-a, sem que R. X. bre os montões de vitimas que juncarão as 

li11d11.~ ''" seu quarto. Nessa mesma noite a ho1·da desvairado dos famintos. Nas 
o pr•i·ào désse por isso, estando ns mais 1 ruas, as avenidas, os boulevards, erguer-se-á 

cCedovcm> adquiria, a quilo, todos os vo- cidades desertas ecoarão gritos e uivos -
lumes que o marçnno possuía e na manhã Morto(l QUº v·1vem D v·1vo(l QUº morrºm uivos da íéra-humann, gritos dos que tom-
seguinle foi bater à porta da freguesa dn 1) (J (J 1) U U bacios por fraqueza forem desventrados pe-
R11a dn Rosa. Contou a mulherzinha que ('rn los que os quererão transformar cm ace-
irmã de uma go,·ernante do falecido Pires pipe de macabro banquete. Depois, a pró-
Vcloso, ~ue íàra nosso cônsul nos Balkans; 1 (Continuação da pd9ina 6) pria carne. humana escassear:\, até que no 
que aqueles livros trouxera o sr. cônsul, de globo não existirão mais do que dois sobre. 
regresso a Lisboa, e que a mana govcr- viventes que, numa luta titânica, tentarão 
nnnle os herd6ra. por ocasião da morte do Giullia Canella esteve na posse do louco; derrubar-se para Jantar. Por fim, um ente 
amo. Vendera alguns ao merceeiro, mas por uma vez a viuva Bruneri o obteve para só, abandonado, no l!rmo, no cemitério in
possuia, intacto, o restante, quási uma tone- si, por intermédio dos tribunais. Só o lou- comensur6vel que ser:\ n Terra, cairá para 
Inda dl-les. Depois de regalear uma hora co, absolutamente esqut'cido do passado, sempre. E a Humanidade deixará de exis
levou-os lodos para a lojeca. O diplomai~ nüo póde. ou não qucre dizer no certo lir. 
e arqueólogo turco com apelido nlem1io - quem é, êle que seria o único a decidir a 
<Von> Stollz - ,ao ver o <stock>, dt'lirou questão. Sefá ~lário B1 uncri? Será Giullio 
e não discutiu o preço que, sem cálC'ulo Canella?Naoseráncmumncmoutro? O De'fec:'f•~e X 
prévio, só por inspiração divina, cCedo
vem> rilho impusera... em nome do tal 
amigo. Ao exigir cem pesetas por caderno, 
não vision:ira o que seria a totalização, 
mulliplic11ndo essa cifra pelas carroçadas 
de mil e tal cadernos que arrebanh,\ra na 
casa da Rua da Rosa. Xaquela tarde solene 
apenas recebeu um sinal de ... dez contos. 
As negociações duraram semanas, visto que 
o diplomata teve de escrever para ~fadrid, 
para que de lâ pedissem os rundos ncces
s6rios ao Govêrno. E, graças àquela pape
lada, a familia cCedovem> emeri;iiu da sua 
penumbrosa modestia para a riqueza que 
agora ostenta, coisa parecida com 700.000 
escudos ... 

* * * 

* * * 
Desenrolou-se há pouco tempo cm Bue

nos Aires uma cena trági-burl~sca que vem 
ilustrar o grande livro que se poderia es
cre,•er com <OS mortos que vivem I! os \'i
\'OS que morrem>. Encontráram um cadá
ver em avançada decomposição. Na presen
ça de muitas testemunhas, uma mulher re
('Onheceu no ferctro o seu rilho, Sebastião 
Alvarez, de 18 anos, qur tinha abandonado 
a casa dois meses antes para procurar tra
balho. 

Preenchidas as formslidades legais, pre
pararam-lhe o entêrro. E quando a mãi, 
íamllia e vizinhos velavam o cadáver, 
abriu-se a porta e ... entrou o Sebastião Al-

Mas não Julguem que foi só o acaso que vnrez, em carne e õsso, silo e escorreito. 
operou; Allah, o deus dos muçulmanos, e Fleugmàticamente, o Sebastião Alvarez 
portanto dos turcos, tam"ém interveio no vivo dirigiu-se ao Comissariado, e disse 
assunto ... Na fúria reformadora com que para o comissário: 
Kemal-Pacha eleclrizou o seu pais, os run- -Aquele cadáver não sou eu. Leve-o para 

* * * 
cíonários do Estado quiseram limpar, em onde quiser! ... 
pouco tempo. de todas as velharias, o pa- 1 
lácio dos sultões. Havia Himalayas de pa-
pelada a entulhar salas e salas. Venderam- Lisboa Já deHrou de entu~íMmo 11nte um 
-na a peso - sem que êles ou os compra- drama que ainda boje se reprrst'nta com 
dores se Mssem ao trabalho de a avaliar. grande êxito, cujo entrecho se desenrola 
Quando transportavam uma grande parle en tôrno de uma figura que se ju)gava mor
para a Bulgári:i - é a revista francesa f,u ta, um homem que partira para Alcácer
que o conta... agora, passados anos - , -Kebir com D. Seb:istião, e lá íicára. dei
umns folhas voar~m dos pacotes, pela ja- xando em Lisboa a mulher e uma rilha. 
nela aberta do vagão. A Lu nnrra vàri:1s Feitas desesperadas e infrutHcrns pesqui
peripécias vividas por essas folhas até cal- sns para encontrá-lo, foi dado po1· morto, 
rcm nns mãos de um entendido, que viu lendo a viuva casado segunda vez. Um dia 
tratar-se nada menos do que de docnmcn- apareceu um peregrino a pcdil· pousada: 
los únicos no mundo! Vinham do s~culo era o desaparecido, o ressuscitado. Quando, 
XVI, do tempo de Soliman, o <~ln!(nirico>, angustiada, suspeitando da verdade, a mu
do cêrco de \'iena. da correspondí'nC'ia se- l ther que êle veio encontrar casada com 
ereta <'ntrc Kara ~!ustapha e Sobicski, rei outro lhe pregtrntou: <Quem ~ois?>, ,\le res
da Polónia. O l(O\'êrno de Angora, inll'din- pondeu, como se falasse de além-túmulo: 
tamente avisado, decretou uma verba de cXinguém>. O drama é o Frei f,11iz 1e Sou
dois milhões de francos para que ~s5~s va- sa, a melhor obra teatral de Almeida 
liosos documentos regressassem à Turquia; 1 Garrett, e uma das peças mais formosas 
telegrafou-se a todas as legações para que do mundo. 

Porque razão certa categoria de gente 
cuja existência teimnmos cm esquecer
pois temos assuntos mais importantes que 
nos preocupam - persiste em se ocupar de 
nós? Como não podem lutar comnõsco, 
frente a rrente, com armas leai~ guer
reiam-nos com a orma tr:iiçoeira da calú
nia, no intmlo de criar a desconfiança nos 
nossos leitores e amigos. Mas enganam-se. 

Da boal:iria que pelos ccaíés> se tem espa
lhado sôbre o Reporter X apenas uma men
tira queremos hoje pulverizar. As outras 
desfazem-se por si, como pó que o vento 
reduz a nada: Que Mário Domingues, chefe 
da redacção dêsle Jornal, em quem deposi
tamos absoluta coníiança, nosso amigo des
de os bancos da escola, iria fundar um jor
nal intitulado O Detecl/ue X, no género do 
Reporler X, só para fazer concorrência ao 
jornal cuja redacção cheíia actualmente. 
Desmentimos formalmente l!ste boato, que 
te,·e decerto a sua origem no facto de nós 
pensarmos em iniciar muito brevemente a 
publicação de um novo semanário com o 
titulo de Deleclive X, e num género abso
lutamente diferente do Reporler X. 

O Dtleclive X, que nós vamos publicar 
dentro de algum:" semanas, será mais um 
triunfo nosso. Trata-se ele um semanário de 
aspectos e assuntos absolutamente novos. 
A melhor e mais completa reportagem dos 
casos policiais e cr iminais de Portugal e 
do estrangeiro será feita todas as semanas, 
acompanhada elas mais sugestivas gravuras, 
pelo Delectiue X - o único semanário que 
na Península se dedicará a êste género di
rícil de jornalismo. 

Costuma-se dizer que da calunia alguma 
coisa fica. O ditado confirma-se, mas, desta 
Yez, em conaições que merecem regosijo. 
Da calúnia do Deteclive X - ficará o De
leclive X, jornal dirigido por Reinaldo 
Ferreira, que honrar:\ o jornalismo portu
guês e deliciará alguns milhares de leitores. 

i4-======================================================== 
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imperial estavam nas mãos de um oíicinl no que lã encontrei. Compareci pcrnnlr a agravar as impressões cnusadas pelo suce
russo que as venderia por um milhiio dr cT~hcô,a>, que me <leu n escolher 1·•1tre o dido naquela noite de 13 ... 
libras. Consertou-se o plnno. Eu chdcnrin revelar onde est:ivarn as jóias e o fuziln- ... Os invasores demoraram-se perto de 
uma expedição secreta à República cios menlo. Não proferi palavra. rnca hora; e ao ressurl(irrm, traziam, corno 

receberia uma <'Omissão apreciável. pnra me executar, o cônsul amcric:ino, que nascer do dia, os outros andaram num vai-
Sovietes, compraria ns jóias no oíicial, e cl',..r\•m, no dia em que se prrpar:Harn 1 prisioneiros, dczrnns dr inrtivíduos. Até ao 

cTudo parecia muito fácil. Tornarlamos interveio em favor do meu companheiro de -\·em contínuo, levando nO\'M prisioneiros. 
o caminho do Báltico - eu, um in:ilês, o clausura, reclamou-me lambé•m. E cu pude Mas o que mais surpreendeu os ''izinhos 
russo renel(ndo da cTchekn> e um francês regressar à Europa são e salvo>. foi o guarda-rou1>a dos que saiam do 
perito em jóias. Dirigimo-nos a Ri~a. por e a sede: todos eles, com raras excep-
caminhos diferentes. Uma vez ali reünidos, Em que aparece um português ções, enverga\':im extra\'aganles trajos de 
fretámos um yachl com o pretexto de fazer- • mergulhadores - com as cabeças encafua-
mos o <'ruzeiro da Europa e partimos para 1 :llas não ficam por aqui as aventuras das nos cilíndricos capacetes ~I~ aço e cris-
a Rússia>. de Chnrlcs Sfll'lll. Anos depois, introduz-se l tal, s.erp~nteados pelos respect os tubos de 

secretamente na Rússia, pernoita nn esta- resp1raçao. 
As Jóias - Uma luta perigosa lngcm, corre ao esconderijo - mns as jóias * * * 

não estavam lá. Quem as descobriria? A 1 
Charles Small fez um gesto de ºquem cTchekn>? Não, fôrn o dono da csl:ila!(cm. 

passa cm branco muito episódio curioso e O novo pro~·ietáro contou-lhe que, súbita- Mussolini, entre outras policias especiais, 
continuou: mente, o nnligo proprietário o procurara criou a que se destina exclusivamente a 

- Foi-nos fácil abordar o oficial russo para lhe propor um negócio. V1'11Clc•r-lhc a perseguir seitas, sociedades secretas, Maf
que possuln ns Jóias. Depois de uma marcha estalagem. Aceitára. E o outro nhnlou pnra fias e carbonárias de <1uc n Itúlia é pró
penosa sob a neve, ;:iuiados por outro russo But'nos Aires, segundo consta,·a na vizi- diga. Essa Polícia re<'ebera há muito a de
que nos espcra\•a, entrámos numa hospe- nhança. Era uma pisla. Small lança-se nela. núncio de misteriosas reünic1es naquele ca
daria de m:\ aparência. Num compartimcn- um pou<'o desvairado. Vai à Argentina. Re- sebre da na dei/a l>occa cht <lice la verilà. 
to af:islaclo, junto do fôgo a que se aquecia, volve Buenos Aires, freqüenta os meios Investigou, organizou a ofensi\·a, realizou 
est:wa o ofidal. À luz escassa de uma lâm- onde se encontravam os emigrados russos o assalto - e qual não foi a tontura dos 
pada de :izeile, o oficial abriu cinco 1'<1ixas, e, uma tarde, desanimado, tr:l\'a conheci- detecti\'es ao dl'scohrirem uma série de 
que me deslumbraram. :'\unca na minha mento <'Om um português de nomc Jonquim minas profundlssimas e sucessivas e um vi
vida contemplei maior magnificêni:in! O dos S:intos que, num acaso de conversa, rc- Yeiro de indivíduos, com trajos e capacetes 
pêrito frnncês examinou, jóia por jóia. vela conhecer perfeitamente o russo <la cs- de mergulhadores, mourejando cm novas 
Eram todas autênticas. O russo da cTche- taln.t:rm. :\!ostra-lhe uma fotografia ond<' es- cscaYações.. O anão aleijado qu'e ;:is capi
<':l> cnlrt>1.•011 no oficial cheques no valor tão v:\rias pessoas em grupo e entre el ·1s tnneava suicidou-se, atirando-se ao abismo; 
de um milhão ele libras. O negócio estnvn .Joaquim dos Santos, ao lado do russo, An- dos outros, dificilmente a polícia arrancou 
feílo. Sclnrnm-se e lacraram-se as caixas. tonovitch Petroff. 1 qualquer confissão elucidativa. lllas, pelo 
Distribulmo-lns pelas largas algibeiras e Essa fotografia foi lirndn cm Lisboa, num pouco que apuraram, e pelo que lemos na 
inirlhmM n vin'1<'m de re11resso. estnhelrcimenlo da Run da Pnlrnn. Contou- imprensa italiana, lrnla-se de uma seita 

cQuondo chegâmos a um ponto que nos -lhe o Santos que Anlono,•itch <'h<'gára a de loucos ou fnn:ílicos, cujas intenções, 
parecia mais seguro, entrámos noutra esta- Lishoa numa situação lam~ntúvcl, qu:ísi h- meio cientificas, meio ... religiosas, eram 
Ja11em. Os meus companheiros acharam pre- minto, lendo por várias vezes recorrido no de ... eslabelecercm um contacto ... com o 
fcrlvel que cu fôsse ao yachl huscnr uma seu auxilio firianceiro. Quinze dias depois. Diabo, que i:les adora\'am, como supremo 
escolta para os acompanhar. Ficaram no misteriosamente, modificâra por complel< senhor dos corpos e das almas. Ao que 
albergue o russo da cTcheka> e o meu com- a sua situação. Pagou todas as dfridns, pan- parece, o local das experiências fôra esco
panheiro inglês. dMou nos clubs, l!astando 11 lar!!a. E tomo Jhido pelo corcunda - um enqenheiro de 

«Quando re•ircssei, com dois marinheiros o Santos lhe prequnlasse que feliz a<'onte- Turim, arqui-milioní1rio, de nome SiJ,·ini, 
armados, quc fitaram escondidos nas ime- cimento o tornára tão próspero. respondeu que queimou grandes forlun:is e longos 
di:l<:ões. a cstal:ittem estava cheia de uma que fizera um negócio com um joallwiro da anos de vida no estudo e realização dos 
lroupe de bnndidos oue me olhavam amea- Jlun da Palma, oue lhe pagilrn nor hom di- seus planos. Segundo as previsões do engc
çaclores. o russo linha desaparecido e o nheiro uma antiga jóia de famllin. nheiro estavam 1>restcs n atingir urna zona 
inqll·s. hi"liedo que nem uma cahra, estava Small inquiriu, então, se nunrn vim ao 1 subler;finea, cuja ntmosféra estaria impre
estrndido sem acõrdo num compartimen- russo uma ci;:rnrreira de metal l'Olll os si- gnada em gases venenosos-e era em de
to. Dns rinro caixas, apenas encontrei qua- nnis da sua. O Santos lcmhrnvn-sc, perfei- resa dêsses gases que os seus adeptos usa
Iro. Apoderri-mc delas e, de browninq nner- tnmente, <le um dia ter visto essa riital'l"cirn vam trajos de mergulhador. 
rada, ntrnvessci n sala entre os bandi<los sõhre a mesa do seu quarto, no Hotel l\ln- Ésle a{faire causou enorme sensação na 
que me ohscrva\•nm e fui levá-las à esrolla redo, elas Portas de Santo Antão. E como, Itália. 
com ordem de ns conduzirem a bordo o ('urioso, lhe pegasse para a ver melhor, no-
mais depressa posslvcl. tou que pesava muito. não tendo tempo 

cTornri à e~tnla~em. No cornparti'l'lcnlo, para se entregar a mais ohservações por-
o meu col<'r:!n inrdê's rcssonaYa ainda. E drsln que o russo, muito pálido, lha arrantou ela 
''ez tive mais sorte, nois encontrei a quintn mão, dizendo na sua algara,·iada que era 
caixa, mns nherta. Pareceu-me, porém, que uma recordação sa11rada. 
não faltava uma única jóia. 'fois tarde, depois do russo ler desapare-

dnúlil e pcriitoso seria tentar atravessar cillo sem deixar rastro, o Santos tornou a 
de nO\ºO a lojn onlle os bandirlos se entre- ver a ci~nrrcira na montra de uma ouri
gavam a l(randcs libações. Então, introdmi vcsaria da Rua da Palma, em exposição. E 
na minha larga dgarreira de metal as jóias <le outra vez, dias decorridos, entrando 
qur me parecinm mais valiosas, abri a jn- num estabelecimento da Pracn do llrasil, 
nela, cklxei-me escorregar para as trasei- c:1quanlo esperava que o atendessrm, notou 
rns dn ('OSa, onde havia um estábulo, e en- que um cliente, que esperava tamhl-m n sua 
terrei o tesouro num local que só eu serin vez, pux:lra de uma .:ignrreira iclê'ntica, se 
caonz de descobrir, se um dia voltasse à niio n mesma, para tirar um ("igarro. 
Rí1ssin. Foram estas preciosas informações que 

c:llal terminav:i esta tarefa. ouvi tir0s. sal- trouxeram Charles Small a toda a orcssn a 
teí novamente no comnartimenlo e encon esta pacata cidade de mãrmorc e i;ranilo. 
Irei o meu c-oleixa initlês morto, com o pes- - As jóias estão em Lisboa! afirma, 
côço e o peito atravessado por hnlas. Qunn- cheio de convicção, o agente do fnlt:lli(Jen-
do in a escnpnr-rne, uma voz gritou-me: ce Service. 

-cEstã preso!> l E não é fâcil que êle se engane. 
d.e\·arnrn-se para um sublerrânra, on1le 

me conservaram detido mais um americn- REPORTER "·~RIO 

Quereis dinlieiro? 

GAMA 
R. do Âmparo, 51-LISB0.4 

PRE(:OS CORRHTES 
Pelo correto mala $80 para rcgblo 
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